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S u S P I  ROS DE S P A N  A

MIGUEL LIGERO
Est reí lita Castro 
y R oberto Rey

c o n

C o n c h a  C a í a l a  
A l b e r t o  R o m e a  
Pedro F. de Cuenca

Presentada por
L A  M A R C A  D E  P R E S T I G I O

D i r e c c i ó n : BENITO PEROJO
Diálogo: A N T O N IO  Q U IN T E R O  
m » . ¡ . . J U A N  M O S T A Z O

HISPANO F IL MProducción:

S O C I E D A D  B I L B A I N A  
DE M ADERAS Y A L Q U IT R A N E S

D E R I V A D O S  D E L  A L Q U I T R A N  
D E  L A  H U L L A

J O S E  M A R I A  O L A B A R R Í  N U M E R O  i 

A p a r t a d o  n ú m e r o  3 1 8

T e l é f o n o  n ú m e r o  1 0 . 4 7 1  B I L B A O

K E R B i
EL MEDIDOR PERFECTO DE LÍQUIDOS

SO LU C IO N A : Todos los inconvenientes que los 
procedimientos antiguos representan en el despa

cho de Aceites, Vinos, Alcoholes, etc.

SU PO N E : E xactitu d , rapidez, belleza, 
e c o n o m í a  y  m á x i m a  g a r a n t í a .

Representantes en todas las capitales de España

Aparatos NERBI S. L.
Dr. A reilza, 31 - Apartado, 5 BILBAO

SALVADOR LOREN
F ABRI CA DE T E J I D O S

Y S U S  M E Z C L A S

A R T I C U L O S PROPI OS

P A R A  C A M I S E R I A  Y

NOVEDADES DE SEÑORA

:ábr¡ca al s erv ic io del Ejérci to

Plaza de Asso número 1

T e l é f ono  n ú me r o  3 . 5 9 8

Z A R A  G O Z A
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Conservas “SADA”
(Casa fundada el año 1870)

#
T e l é f o n o  n ú m e r o  9 5  

D irección  te leg rá fic a : S A 0 A M A

e
CALAHORRA ( R io j a )

G A L A R Z  
¡HERMANOS  
Y A R B U L U
p - - — -  — — --------------------------

Telefono, 14-126 A N Z U O L A  ( G U I P Ú Z C O A )

ULERO AVELLANA 

Y NEGRO © VAQUETILLAS 

S I L L E R A S  A V E L L A N A

&  r a e

ARCO ¥ REMENTERIA
F a b r i c a c i ó n  d e  c u a d r o s ,  

h o r q u i l l a s  y g u í a s  
p a r a  b i c i c l e t a s  

BERRIZ (Vizcaya)

LEC T R O -T IN T O R

Casa fundada en 1845

DESPACHO 
Y TALLERES: 

Autonomía, 88 (Casilla)
TINTES INALTERABLES 
LUTOS EN SIETE HORAS 
COLORES FANTASIA

V  ' " \  • : / . Teléfono núm. 13,555
B I L B A O

la  casa : L im p ie 

za en seco sis

te m a  " B a r b e "

exclusiva para
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C.  V E L A S C O
C O N S I G N A T A R I O  D E  B U Q U E S

A gen te  en G ijó n  de Lloyd N orte  
Alem án  de B rem en y  Compañía de 
Navegación N E P T U N  de B rem en.
Agente de A d u a n a s  - F le tam en to s

T e l é f o n o s  n  ú r a  s . 3 4 1 8  -y 2 4 5 3

G  I  J  O  N  ( M  u  s e 1 )

Andrés 
O b e s o
A gen te

de
A d u a n a

T eléfono , 5.2  0 9 C o n sig n a ta rio  de buques y  m ercan- 
c ías-F le tam en to s-C o m isio n es y R e- 

P a s a j e s  presen taciones - Seguros m arítim o s
A g en te  d e l  B a n c o  de V iz c a y a

( G u i p ú z c o a )  f-, i i -i t> J T T
C o r r e s p o n s a l  d e i c a n c o  d e  JlvSpana

K U L M E N ,  S. L.
A R T I C U L O S  E S P E C I A L E S

P A R A  O F I C I N A S

D i p u t a c i ó n ,  1 0  

T eléfono  n ú m . l4 .2 9 l

B I L B A O

F. D E  A Z Q U E T A
C asa  fu n d a d a  en el año  1902

A rtícu lo s  p a ra  i n d u s t r i a s ,  m in as  y 
ferrocarriles-E fectos N a v a le s  - Im p o rta 
dor de aceites m inerales y  grasas-S edas 
p a ra  cerner y  artícu los p a ra  m o linería

S u c u  r s a le s :
C E U T A  - T E T U A N  - L A R A C H E  
V I L L A  S A N J U R J O  

Casa Central:

H  U  Ü  L  V  A  G e n e ra l M ola, l 8 

Telegramas: flZQUETA - Apartado, 62 - Teléfono, 1.020

P I L A S  S E C A S
P  s

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L

F áb rica  y  O ficinas:
P a r tic u la r  de Q u in ta n a , 3 T  ,  —
T eléfono, 10.9l7 _ |J  _L JL/ J3 A

T A L L E R  M E C A N IC O
Hijos de Pedro Pérez
Particular de Alzóla y Autonomía 

T eléfono 14.337 B I L B A O

C e rra je ría .
F orja.
C alderería.
M oldes p a ra  la 
construcción de 
tu b o s de cem ento.
E sp ec ia lid ad  en 
p rensas p a ra  bacer 
baldosas.
G rú a s  y  ap a ra to s  
elevadores eléctricos 
p a ra  el ram o de 
construcción.
P re n sa  y  cilindros 
p a ra  ho ja la te ro s.
S o ld ad u ra  au tógena.

Jáure^uí y Torres
C o n s t r u  c c i ó n  
de m a q u i n a r i a  
p a r a  M i n a s ,  
C an te ra s , O b ra s  
y  C onstrucciones 

Talleres:

I t u r r i b a r r í a ,  6 
BASURTO

T eléfono  1 3 . 7 6 6
B I L B A O

JE
i r  r o i l á n

o l a n s
S O C I E D A D  . A - U N T O l S r i I M . ^ V

A p a rta d o  de C orreos n ú m . 211

Z a r a g o z a

F A B R I C A C I O N  
D E  C A M A S  
M E T A L IC A S

S e l e c t o s  m ateria les 
A rtís tico s  m o d e l o s  
A cabado  p e r f e c t o  
D u ra c ió n  -  E co n o m ía  
C a m a s  de b i e r r o  
C a m a s  d o r a d a s  
C am as n i q u e l a d a s  
C am as p l a t e a d a s  
C am as e s m a l t a d a s
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C A L Z A D O S

L A D Y
O fic in a s  y  fá b r ic a :

P uen te  d o  T ab las . 18  
T e lé fo n o , 1 .0 9 5

FRANCISCO MARTINEZ
P O R T O N

FABRICACION DE SANDALIAS, SERIES Y SE Ñ O RA

Z A R A G O Z A

R  
O  N  E 
O

lio  Cerrajera, 5. n.
MONDRAGON (Guipúzcoa)

DE

MUEBLES DE ACERO

L O N A S  - S A C O S  - T E J I D O S  G R U E S O S  

F A B R I C A  D E  T E J I D O S  C O N  T I N T O R E R I A  

P R O P I A  - H I L A D O S  D E  A L G O D O N

CASA M A D U R G A
(Nombre registrado)

Propietario: F R A N C I S C O  M A D U R G A  V A L  
(H ijo y  sucesor de D O M I N G O  M A D U R G A )

Fábrica y  despacho: Paseo de Sasera, 3 (junto a la A vda. del Gral. Mola) 

Apartado, 144 - Teléfono, 1.852 Z A R A G O Z A

R E F I N E R I A S  M E T A L U R G I C A S

LIPPERHEIDE Y GUZMAN, S . A.
(Título de Productor N acional número 1.624)

Teléfonos 11.551 y  18.967 - Dirección telegráfica: “ A L E A C IO N E S "  
F áb rica  y  Laboratorio en A S U A  (Vizcaya) - Teléfono número 19 

A lam eda de M azarredo número 7 B I L B A O

F A B R IC A N T E S  D E M E T A L E S  N O -F E R R IC O S  EN «LIN G O TES

Fabricación:— Cobre electrolítico en Ingotbars y  W irebars - Cobre B est 
Selected - Bronces N avales y  de toda clase de aleaciones en lingotes 
Latones especiales y  de uso corriente - M etales antifricción para 
toda clase de trabajos - Zinc refinado, A lpaca, Cobre fosforoso, etc.

Im portación:— E staño de todas las marcas, N íquel M O N D  en bolitas. 
Zinc electrolítico, Magnesio, Silicio, Manganeso y  sus aleaciones, Cu- 
pro-níquel, etcétera, así como toda clase de m etales poco corrientes.

XIMENEZ & O ,  S. A.
Neumáticos FIRESTONE - HISPANIA

A c c e s o r i o s  p a r a  A u t o m ó v i l e s

Casa Central: 
SAN S E B A S T I A N  

Usandizaga, 1 
Apartado, 9 

Teléfono, r3.oo4

Sucursal: 

P A M P L O N A  

A v . Carlos I I I , 7 

Teléfono, 1551

ENRIQUE PANERA
C O N S T R U C T O R  D E  O B R A S

E rc illa  n ú m ero  37 B I L B A O

Estreñim iento kafcitual, se cura o corrige con las

PILDORAS LAXANTES MIGUELEZ
no irritan n i producen dolor. Son inofensivas

Depósi to:  F A R M A C I A  DE M I G U E L E Z
S a n  F r a n c is c o  n ú m e r o  36, esquina al 2 de Mayo 

Teléfono número 13.219 B I L B A O

Y Ir
FABRICA DE CALZADO

- Telegram as: “ C O T O R R U E L O "

Santucliu, núm, 7
T  eléfono, 1 4 . 9 7 3 B I L B A O
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F R A N C I S C O  CAB E Z A

Telegram as " U N IO N "  

T e ie p h o n e ,  1 0 .7 6 3

C O M P A Ñ I A

A N O N I M A

s. Í. "JUPITER" 
s. s. "EOLO" 
s. s. "APO LO " 7.100 
s. s. "HERCULES" 7.000 
s. s. "EL NEPTUNO" 6.800 
s. s. "MARTE" 6.200 
s. s. "EL SATURNO" 6.100

8.000 Tons. D. W. 
7.700 »

Dominao uom ingo uuzm an
Consignatario de Buques 
Agente de Aduanas 
Transportes Internacionales

Telegramas: ESPIMAN 
Teléfono, 16.733 
Alameda de Mazarredo, 8

AGENTE DE A D U A N A  
C O N S I G N A T A R I O  
T R A N S I T A R I O

Teléfonos, 3 9 8 3  - 4 3 8 0

M A L A G A

M A R I T I M A

“ U N I O N “
Gran Vía, 12 - 4.°

B I L B A O

Harris & Dixon
Compañía Limitada

ORTIZ DE ZARATE
E HIJOS

E F E C T O S

N A V A L E S

T U B O S  Y  

M E T A L E S

B I L B A O

Corredores Libres de Se
guros Marítimos. 

Fletamentos. -  Suministros 
de carbón en todos los 

puertos del mundo. 
Com pra-venta de buques.

Dirección telegráfica: 
S I R R A H - B 1 L B A O

Teléfonos, 1 2 .0 7 2  y 1 2 .0 7 3

Gran Vía, 1 - 3.°

B I L B A O

G O Y O A G A  Y M A R A Ñ O N
S E G U R O S

I N C E N D I O S  - A C C I D E N T E S  - R I E S G O S  D I V E R S O S  

Gran Vía, 4, 1.° - Teléfono, 16.357 BILBAO

Delegación de Bilbao 
T e l é f o n o  núm. 1 6 . 5 5 3

COMPAÑIA oí,.»»,,: MIRAUGANA
T e le fó n ic a

NAVI ERA

GUIPUZCOANA Gran v¡a „ .m 31 , .  

San Sebas t i án  B I L B A O

Telegramas:

A B A S O L O  
B I L B A O  
Telef. 10.125

Claves:

C O M P A Ñ I A
N A V I E R A
V A S C O N G A D A

A.B.C. 5.° Edición 
Scotts 9 ,h 
and 1 0 * 
Watkins 
The Boe

^ ^ 0̂ 3, 2,  B I L B A  O
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CONSTRUCCIONES ELECTRICAS 
(Antes Ortega y Comp.)

P royectos M ontajes - P resupuestos Ingeniero

R. O. Philips-Radio - M aterial E léctrico - Ilu 
minaciones - Contadores eléctricos - Lám paras 
Philips, depósito - Motores - A lternadores - T u r
binas - Transform adores - Condensadores - B om 
bas - Motores D IE S E L  - Arm aduras A lb atfta

Sucursal en GU ERN ICA - Teléfono, 67 

Jardines núm ero 2 
Tel. 13.617-Apart. 272 B I L B A O

Agapito Santamaría
Vinos -  Licores -  Champagnes 

Depósito de aguas Minero Medicinales, 
r e c i b i d a s  d i a r i a m e n t e .

Colón de Larreategui, 2 4  -  Tel. 1 4 .9 0 9  
Bidebarrieta, 2  -  Tel. 11.505

B i l b a o

Navarro Hermanos Casa fu n dad a 

el año 1902 

La más importante de España

E stam pado, F u n d ición  y  F o r ja  - G randes 

ta lleres de C on stru ccion es A rtística s  

O b j e t o s  p a r a  r e g a l o s

E xposición, V en tas y  Oficinas: Iturribide, 67 

Fábrica: Iturribide, 65 - Tel. 13.854

B I L B A O

CRISTALERIA T E J E 1RO
A. Gutierrez y del Río

F ábrica  de L u n a s  P la te a d a s  y  B iseladas - P re 
supuestos p a ra  obras - V idrios de todas clases.

Talleres: Oficinas y  Despacho:

I tu rr ib id e  núm . 80 * 3  . ,  1 E sp e ra n z a  núm . 8
Teléfono, 12.335 D líD O O  Teléfono, 14.157

DIEGO MARTIN RODRIGUE^
S A L A Z O N E S ,  COLONIALES Y 
C E R E A L E S  A L  P O R  M A Y O R

ESPECIALIDADES: S A R D I N A S  
PRENSADAS Y  CAFES TOSTADOS

Casa fundada en 1900

Telegram as: M A R T IN  
Teléfono número 3.306

M A L A G A

LA  ESTR ELLA DE GALICIA
F A B R IC A  D E  C E R V E Z A S

L  a C o r u ñ a

J U A N  C A S A N A Y E ,  HI J O
‘ A L M A C E N  D E  C U E R O S  

Y  P I E L E S  A L  P E L O
José A n to n io  P rim o  de R iv era , 7 

A p a rtad o , 27 - T eléfono, 66 

M E R I D A  ( B a d a j o z )

A -j-y >-yf ^ - r  t  T  T~v r p  I m p o r t a c i ó n  yH/ JL v_/ ±1 A . i. E xp ortación  d e
------------------------------ -------------------- -------------  c u e r o s  s e c o s
A lm acén  de C ueros, P ie les y  C u rtid o s  y s a l a d o s .

D irección T elegráfica

Teléfonos:
Depósito, 19.301
Dom icilio, 19.150 

T o d a  la correspondencia a

B I L B A O

Registrada: “CUEROS"
B I L B A O
Clave A. B. C. 5 .a 
E d i c i ó n  m ejorada. 
A p artado núm ero 515

PEDRO M. ESTRUHY F A B R IC A  D E  C A L Z A D O S

Y  C U R T I D O S

Con trece sucursales para la venta al detall en la  España Nacional

5 en S E V IL L A .— Blanca, 33; Constitución, 8, Santa 
M aría la R ioja, 1; Alfonso el Sabio, 9 y  Feria, 79 

2 en M A L A G A .— Pasaje Heredia, 1 al 21 y  62 al 72 
2 en C O R D O B A .— Claudio Marcelo, 1 y  Málaga, 2
2 en G R A N A D A .—  Zacatín, 46 y  R eyes Católicos, 31 
1 en H U E L V A .— Castelar, 6

Propietario: PED RO M. E S T R A N Y -A v d a. Estanislao Figueras, 34

P A L M A  D E  M A L L O R C A  (B a le a re s )

F áb rica s e n

U R B I-B A S A U R I

( V i z c a y a )

Á.  A L V A R E Z  V A Z Q U E Z
F áb rica  de fle jes lam in ados en frío, para 

em b a la je  y  em b u tiza je  - P R E C IN T O S 
EN G E N E R A L  - A p ara to s de 

precintar con fle je  y  a lam b re.

Correspondencia: Apartado, 290 
Telegram as: A  M A  L  V  A  R

Tel. 11.947 B I L B A O

Jerónim o M o l i n a
A lm acén  de fru tas  verdes y  secas 
E scabecbes-G alle tas-P ape l 
y  Legum bres secas.

Calle Valladolid núm. 6 

M ed in a  del C am po

LA INDUSTRIAL RIOJANA
Fábrica de Conservas Vegetales

E specialidad en M ELO CO TO N  

A L  N A T U R A L  con hueso y  piel 

inclusive, patente núm . 118 .8 51

a c i n f o  I b á ñ e z
R i o j a  - Calahorra - E spaña
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BEREINCUA
HERMANOS

Fletamentos, Consignaciones, 
S e g u F o s  Marítimos, M inerales, 

Carbones,

Alameda da Mazarrado, 9 , 1 . °  Teléfono, 11.350

B I L B A O

Auxiliar Marítima, S. A,
Gran Vía, 31, 1.°

Teléfono, 16.553

Di r e c c i ón t e l e g r á f i c a  y  t e l e f ó n i c a :  A U X I L I A R

B ILB A O

CALETA PALACE HOTEL
EL M EJO R  SITUADO DE MÁLAGA 

BAR A M ERICANO  

C O CINA SELECTA

Compañía
Marítima del Nervión
Dirección telegráfica: U R A L  a B I L B A O

Apartado, 170 

Gran Vía, 1 Teléfono, 15.701

B I L B A O
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Francisco Limón Lazo
A ceite de O liv a  y  de O ru jo  
F ábricas en A lm endrale jo  
A l m a c é n  e n  M é r i d a  
V i n o s  - A g u a r d i e n t e s  
A c e i t e - d e  O l i v a

Prim o de R ivera  número 21

M É R I D A A Y A M O N T E

A L F O N S O
M A R T I N

N A V A R R O
A lm acenista de coloniales 
al por m ayor y  tostadero 
de café - E specialidad en 
café m arca “ A R R I B A "

Telegramas:  ‘‘ARRIBA** 
Teléfono: O f i c i n a s ,  7 7 

„  P a r t i c u l a r ,  114

( E s p a ñ a )

. AO 000 W los

Oficinas: Ramón y  Cajal, 36-Teléfono, 2.089 

Fábrica: Arrabal, 260 - Teléfono, 2.084

A p a r t a d o ,  1 2 0

Z A R A G O Z A

L E J I A  “ C H IM B O "

F ábrica  de L ejía , Sosa 
y S u l f a t o  de  S o s a

VDA. DE DANIEL 
I R U J O
Casa fundada en 1862

C olon ia les p o r m ay o r 
T orrefacción  de café 
B lanqueado  de ceras 
y  f á b r i c a  de  f id e o  
y  p a s t a s  p a r a  s o p a
T e l é f o n o  número 2.066 

Fábrica: San Miguel núms. 7, 9 y  n  
A lm acén y  oficinas: S. Antón, 8 y  10

P A M P L O N A

‘CONEJO“ lejía de calidad y economía 
La primera marca Nacional inimitable

\  k .  K k S M T J M l  iE ñ 'J

E strada Zancueta (Basurto) - Teléfono, 11.987 

E strada Masústegui (Basurto) - Teléfono, 14.083

B I L B A O
F A B R I C A S  D E

Recomendada por todas las 
eminencias médicas 
FABRICANTE

Manuel Canales-Bilbao

Este Malte, sustituye ai mejor café,

A C H I C O R I A  

“L A S  T R E S  C E P A S "

P u r e z a  g a r a n t i z a d a  

T e lé fo n o  n ú m e r o  1 7 . 7 1 6  

F A B B 1 0 & H T E :

Manuel Canales - Bilbao

M O N R E A L  N U M E R O  2 6

Z A R A G O Z A

Coloniales y fabri

cación de galletas

“ARRIAZU"

J O S E  A U R I A Z U
A v d a. de Carlos II I , n  
Teléfono número 2.723 P A M P L O N A
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AR TAM EN D I Y CL‘ S. L.
E I B A R ( E S P A Ñ A )
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11 1M I I I  l í  11! H IS
P R E S E N T A R A  E N  B R E V E

M A G N I F I C A S  
P R O D U C C I O N E S  
A L E M A N A S

CUANDO ME SIENTO FELIZ
Un maravilloso film en el que la sublime cantante de la voz de oro, MARTA  
EGGET, vuelve a deleitar nuestros oídos, en esta película mitad comedia y 
m i t a d  o p e r e t a ,  b a j o  l a  e x p e r t a  d i r e c c i ó n  d e  C A R L  L A M A C .

LAS CUATRO REVOLTOSAS
Con una selección de artistas en re ellas KATHE von. NAGY la deliciosa y bella 
ingenua que pone siempre en el espíritu la nota optimista de la vida. La dirección 
de GEZA von. BOLBARY es garantía máxima para el desarrollo de esta comedia.

N O C H E  DE E S T R E N O
Una gran revista con trama dramática, por Z4R A H  LEANDER y en la que 
se revela una vez más técnicamente el gran director G E5A von BOLBARY.

C .  I .  F .  E .  S .  A .
Al presentar esías tres super-producciones alemanas correspondien

tes a su lote 1938-39 afirma una vez más el justo renombre de

u  I I I I H U  DE U S  mili
Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #18, 1/1939.



LA GUERRA EN EL M A R ...................... ............Fotos Compte.

CON FRASES Y G E S T O S ................. .....................Samuel Ros.

LAMINAS EN COLOR.". ..........  ..............Teodoro Delgado.

LA SEÑORA DEL MAR (H im no)....................Maestro Cotarelo.

CANTIGA (Poema)............  ...... , .............. . M. Diez Crespo.

ILUSTRACION........... ....................... ................... ......... .. Serny.

AL HUNDIMIENTO DEL «BALEARES» (Poema).. . .  Juan Sierra.

ILUSTRACION.................. .................. ................... .... T. Delgado.

EL MAR N U E V O : ........  .......... ......... Antonio Obregón.

ESTELA TRIUNFAL DEL «CANARIAS»........J. Entrambasaguas.

DOMINGO (Cuento)........ ...............  ...... . .Edgar Néville.

AQUEL BUQUE DE GUERRA ARGENTINO........J. Miquelarena.
RETINA.............. ....................... ............................. ........................... .

MAPA TRANSPARENTE DEL CAMPO CATALAN

C O N F E C C I O N :  J U A N  L U I S  Z O R E D A  Y  A. T. C¡ 
LITOGRAFIAS: TALLERES OFFSET?- FOTOGRABADOS: TALLERES CRELlOS. 

IMPRENTAS DE LA EXCELENTISIMA D IP U T A C IO N  DE GUIPUZCOA

Y NUEVA EDITORIAL. — H U E C O G R A B A D O : ARTE, BILBAO.-PAPEL 

FA B R IC A D O  ESPECIALM ENTE POR LA PAPELERA ESPAÑOL'.

EXPOSICION UNIVERSAL EN ROMA............. Morales Fraile.

DE NUESTRO'TESORO EN PELIGRO,. w.......E. Benavent.

COMO SE VIVIO AQUELLA GUERRA... M.’ Rodríguez de Rivas.

ACONTECIMIENTOS LITERARIOS.................................. ..

MAQUINAS ...................... i . . , . . . . ' . . . . . . . . . . .  .Angel B. Sanz.

DEPORTES.................................................. ................ ..

CINE........................ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . . . . . . .

PELICULAS NUEVAS............ ..................................  . . . .  Fernán.

CHAU-CHAU CINEMATOGRAFICO.................. ................. . Inma.

M O D A S .. . . .___________; ..................... ..........

ESTILOS DE ESPAÑA ............... ............. .. Nieves de Hoyos*

EL AMOR DEL OTRO CUARTO (Novela). . .  J. A. de Zunzunegui.

NUMERO XVIII- PRECIOi C U A T R O  P E S E T A S

—  Foto Compte. 

Foto Jalón Angel.

PORTADA.. 

FRANCO. . .  

LA GUERRA
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FRANCO
CAUDILLO NUESTRO 

ESPAÑA UNIDA SALVADA POR TI 

TE SUJETA PARA SIEMPRE AL CORAZON DE SUS HIJOS 

TU ESPADA BRILLARA EN LOS MUSEOS DE LA HISTORIA 

Y EN LA HISTORIA QUEDARA TAMBIEN PARA EJEMPLO DE LAS GENERACIONES 

LA SERENA ACTITUD CON QUE HAS MANTENIDO LA LIBERTAD DE LA PATRIA 

AMENAZADA COMO NUNCA POR LUCHAS INTERNACIONALES 

Y ESTA LIBERTAD DIFICIL PERO DEFINITIVA QUE NOS LLEVARA A LA GRANDEZA
A TI TE LA DEBEMOS

XXVI - 1 - MCMXXXIX - III
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T ip o  del cam po cata lánDI MI MIE [MIÉ LIHIDI
«Vértice» exalta en todo su significado la jo rn ad a  gloriosa 

del 26 de Enero, orgullosas, a la claridad  del m ar latino, las ban
deras de la Patria. Anle la segunda y definitiva un idad  de Espa
ña. «Vértice» aclam a el genio m ilitar del Caudillo, la fe y la vo
cación heroica de la juventud  y el perpetuo am or nuestro por la 
entera y poderosa figura de España, el m ás herm oso m apa de la 
tierra.

«Vértice» aclam a el genio m ilitar del Caudillo, cuya voz 
de m ando sonó en L érida el día 24 de D iciem bre, víspera de la 
N atividad del Señor, para  ser guía certera, como b rú ju la  m arina, 
de los soldados que han  cobrado para la paz y la libertad de Es
paña la tierra  noble y fuerte de Cataluña, una de las más seguras 
fronteras de la Patria. A su excelso arte m ilitar, a su pasión espa
ñola, a su sueño real e irrevocable, debem os hoy estas jo rnadas 
de palm a y laurel, escritas en la grande y general h istoria de Es
paña como prenda de la voluntad eterna de m antener y hon rar la 
gran tarea nacional que tuvo coyuntura de yugo y flechas en las 
bodas aquellas de una Reina de Castilla con un político m ilitar,
Rey de Aragón y Conde de Barcelona,

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #18, 1/1939.



M o n serra t y  su  V la cru cis: 
Sim bolism o d el sufi¡m iento  y  
de la  fe :  las d o s  f u e r z a s  

r e d e n t o r a s .

P a isa je  de la .'tierra  redim ida.

«Vértice» aclam a la fe y la vocación heroica de la juventud, una de las más 
bellas generaciones que haya habido. A su espíritu entusiasm ado, a su sangre tem
blorosa, a su intención de sacrificio debe la Patria su libertad y su poder. «Vértice» 
recuerda a todos los soldados m uertos sobre la ancha y solitaria gleba de España, 
precio soberano y terrible que nos ha sido cobrado por esta victoria que hoy se 
h inca—alas y espadas, como quería, en la ocasión de Lepante, un soldado poeta 
nuestro—sobre la orilla de la vid y las naves, el olivo y las torres, para que toda la 
sangre de nuestras banderas se glorie de su brisa.

«Vértice» confiesa su perpetuo am or por la intacta y antigua figura de Es
paña, por la España total y única. Todos los hom bres, todas las clases, todas las 
tierras. Y entre las tierras esa m arca de cien sierras y cien ríos, avanzada de fran
cos, condado de conquistadores, puerta de las prim eras políticas im periales de 
la h ispana gente, provincia y florón de la Corona de las Españas: esa áspera breña 
y venturoso hogar, ¡nuestra Cataluña! Con esa esquina rocosa, que desde el Ebro 
ibérico asciende al esqueleto pirenaico, el m apa hispánico cierra su contorno, vi
gilante en aquella fortaleza la heráldica que barra  de oro y gules a Cataluña 
como al más noble y probado de los caballeros.

Ante la Victoria y la Unidad de la Patria, renueva «Vértice» el grito sal
vador, inm utable, im perial:

ESPAÑA UNA, GRANDE Y LIBRE. ARRIBA ESPAÑA
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Estampas del Real Monasterio de Poblet, en Tarragona, 
r e c u p e r a d o  i n t a c t o  p o r  n u e § t r a §  t r o p a s .

R E C O N Q U I S T A

ESCORIALES 
DE CATALUÑA

Reales Monasterios de Poblet y  Santas 
Creus, sepulcros de reyes, archivos de glorias, 
escuelas de devoción. En la catalana tierra, 
donde el olivo, la vid  y  la encina, los reyes de 
Aragón y  los Condes de Barcelona alzaron, 
bajo el «Pax» benedictino, estas estancias po
derosas, para dar a ellas el enterramiento de 
sus cuerpos y  el perpetuo rezo por sus almas.

Monasterio de Poblet, con sus abades titu 
lados de nobleza, los primeros del Reino des
pués de los Duques de Cardona, herederos de 
reyes; con sus leyendas de santos que fueron 

lo s  del M arqu és d e S an ta M aría del V illar. príncipes moros o capitanes’ de bandidos y

violadores^de doncellas; con el palacio del rey Martín, 
florido de patios y  galerías; con los sepulcros de don 
J aime el Conquistador, de los Cervera y  los Queralt, 
del Señor V irrey don Pedro de Aragón, que desde Ná- 
poles'envíaba todos los libros del mundo para la  biblio
t eca del rey  Pedro,''encuadernándolos en roí o y  con las 
c u a t r o  barras de su estirpe... Palom as para sa lu d a ra  
Fernando el Católico, P uerta Dorada para la visita  de 
don Felipe II, P oblet es uno de los santos lugares de 
la general historia de España.

Santas Creus, lugar de paz edificado en campo 
llam ado de la Discordia, reyes y  reinas, obispos y  
caballeros dan sus huesos a aquella bendita tierra an
tigua. U na de las más puras sangres de E spaña — los 
M oneada—  se ató a la A badía como una hiedra a un 
árbol maduro. Los abades de Santas Creu's, capellanes 
mayores de los reyes de Aragón, rezaron bajo aquella 
florida bóveda gótica por las ánim as de los que en la 
tierra de la Confederación han sido flor y  claridad de 
la caballería de aquellos reinos.
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En el fragor d¿¡ combate este marinero inspecciona nervioso el peine de la am etralladora
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Ca/.á n i yudo . Momento de ¡i u dispciror una batería antiaérea
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1.— Fusileros de abordo  •  2.—En plena faena de ¡zar un 
bote a cubierta •  3.—La hora de la bien ganada comida.

F o to s  Com pte.
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L A  S E Ñ O R A  D E L  M A R
U ú n M >  p a ia  í a  IH o ú m  ¿ g a n ó la  q u e  t u p a  d e M u f a ik  

u h  m u n d o . e x h a f U *  c o n q u i s t a  a U m a  e l  s u y a .Letra de Música d e

J E S U S  MARIA DE A R O Z A M E N A

Allegro maestoso
s  =r

F R A N C I S C O  C O T A R E L O

ti, oh Ma.rLnaespa-ño -  la. Glo -  ría, g lo -r ia ,g !o -r ía a  fí oh Se_ño.radel Mar

1 3 que su _ p!s _ te sur.can.do las 
-r-j—>-Por Es _ p a -ñ a y  porFrancoln -ven .

glo _ ría a laAr.mada ín.ven.cl _ ble Glo _ ria,ladeLe _ pan _ to G lo .ria , la deCo.lón.
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Momento de lanzar un bote al agua para una maniobra •  La mar es dura y la bogada ha de ser enérgica, pues la misión es de licada
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¡ T O D O  
p  l o

N una mañana clara, 
con aire de azúcar y 
de tabaco envolviendo 
una isla llegó a cerrarse 
todo un período de la 

historia de España. De 
lejos y por mar, como a 

lomos de las olas, venía 
preparándose aquel suceso 

entre gestos y entre frases, ges
tos y frases de almirantes y de 
reyes, con la misma grandeza  
en las victorias que en las de

rrotas, igual ante lo posible 
que ante lo imposible. Lo 
que es cierto y viene tam 
bién de lejos es la capaci

dad de heroísmo de la 
M arina Española que cuan

do no puede otra cosa unge 
el mar con sangre de sacrificio 

para que la aparente derrota se 
convierta en sal y levadura de 
una futura y más difícil victoria.

El mar caribe que lleva en su 
seno rumba eterna, desde las ca
dencias blandas y suaves de las 
bonanzas, a la rota epilepsia de 
las tempestades desatadas, se pa
ró un momento en aquella m a
ñana, para contemplar a los na
vios de España.

Por lo mi smo que iba a 
ser jardín d e g o l l a d o ,  Cuba 
fu é  a q u e l  d í a  más j a r d í n  
que nunca. En el dulce tallo
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T S O D O F l
D E L G A

de la caña y en la ancha 
hoja del tabaco, el temblor 
era de víctimas porque sa- 

n bien que el dolor, 
puesto a segar, es fino  co

hoja de afeitar... Por 
eso en aquella fecha d ie 
ron más perfume al a ire. 

Los resultados eran pre
vistos antes de comen- 

a r la bata lla  y 
a los pesimistas 
-grandeza del 
estaba y está en 
l e n a  conciencia de 

los resultados del en 
cuentro antes de te 

M adera  contra hierro, 
zón contra cálculo, historia antigua contra histo 
moderna... Pero si lo práctico hubiese sido aque 
rehuir el combate, el t iempo que tiene sus ra 
escondidasen sus más íntimos pliegues, nos ha 
la demostración, el 18 de Julio de 1936 que además 
de noble y altivo, de poético y ga lla rdo , aquel gesto 
era también el gesto práctico en el duro trance de 
luchar otra vez contra lo imposible... De aquella sal 
y levadura del cumplim iento del deber, frente a to 
da razón, nacieron las victorias de nuestra gloriosa 
marina de guerra.

Contemplaron aquella hazaña, además de n 
tros enemigos, la misma bandera que hoy 
noce temblores de victoria y unos soldaditos -  
lejos estaba entonces el frente!— que iban a 
sar a la península con su traje de rayadil lo , s 
pis, bigotes y barbas, su fiebre y un corazón 
volvía más español que se fué dando vivas a su rein 

El derrotismo de la derrota no iba a venir por 
allí, ni siquiera por la nostalgia acunada en las g u a 
jiras que entró por Ga lic ia  y que en boca de muchas 
nodrizas iba a dorm ir  el primer sueño de una gene
ración española.. . El derrotismo llegó por las cabe
zas de los profesores con solo camino de ida y por 
las cabezas de los políticos con solo camino de me
dro. ¡Siempre igual!... Fueron ellos los que sacaron 
punta al gesto y se pasaron por su revés al enemi
go, que ofrecía en lugar de gesto máquinas de a fe i
tar, de coser y de retratar.

El pueblo tenía razón y la razón de aquel día 
estaba en el A lm irante  con sus marinos, en los sol
dados españoles y en las lágrimas de aquella criolla
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que manchó con ellas el lienzo de su bastidor de 
bordar...  Antes, en la c iudad  de Lima una cholito  
había bordado  la frase de otro marino  español pa- 

; ra enviársela a su ama que era marquesa y paseaba 
en coche de muías por M adr id .  La frase la adiv ináis. 
Es la de Méndez Núñez que decora desde que se 
pronunció  el pecho de todos los marinos españoles: 

*,"Más vale honra sin barcos que barcos sin h on ra " .  
’  Exactamente. Con gloriosas frases y gloriosos 

gestos, se encontraron los marinos españoles el día 
del g lorioso M ovim iento  N ac iona l.  Una vez más 
cumplieron con su deber sin pensar en lo práctico. 
Se pusieron ol servicio y salvación de España contra 
el hierro, contra el cálculo, con 'ra  lo imposible.

La revolución comunista se había cum p lido  has
ta los últ imos extremos en la escuadra española. Sa
bida es la preferencia de los marxistas por las escua
dras desde antes de su misma revolución. La Repú
b lica había perm it ido  que se p royectaron  pro fusa
mente en España las dos películas más siniestras do 
la p ropaganda  Rusa: "El aco razado  Potemkin" y 
"Los marinos de Kronstadt". Desde entonces se sa
bía que aque llo  ocurrir ía  en España, desde entonces 
estaba decretada la te rr ib le  matanza de los ofic ia les 
de nuestra marina. El G ob ie rno  de la República ha 
bía perm it ido  la exhib ic ión de esas películas porque 
ya sabía que tiempos después iba a o rdenar  él mis
mo la repetición a lo vivo de las mismas bárbaras 
escenas. Cumplidas ya esas escenas que asustarían 
a los mismos protagonistas, reales o fingidos, del 
"A co raza d o  Potemkim" y "Los marinos de Kronstadt" 
se mult ip l icaron las copias de las películas para ex
hib irlas entre los rugidos de las hordas marxistas.

Sí, la revolución comunista tiene preferencia por 
las escuadras, en los barcos es donde puede cum
plirse mejor la t iranía  de la fuerza contra la in te li
gencia, la crueldad de los peores contra los mejores, 
la perversidad del caos contra el orden. El buque 
es un mundo donde cada cual ocupa su 
puesto para rea lizar cada día el m i
lagro  de seguir el rum bo que c o n 
duce a puerto... Por eso, porque 
es d isc ip lina y fin, porque es 
justicia y orden, el m undo  de 
los barcos es el mundo más 
od iado  de los revoluc ionarios 
marxistas. En el m ar no ca 
ben engaños como en la tie
rra, ni cabe el poco más o 
menos cada día, ni el ir t i ra n 
do como sea... El mar necesita 
que los hombres estén o rg a 
nizados exactamente para 
dejarles navegar. Por ésto las 
dos Españas están bien repre
sentadas por sus escuadras y 
el ex tran je ro  que a ellas mira-
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Se encontraría la justa verdad largo tiempo mantenida: La escua
dra Nacional, navega, combate, vence y crece desde el primer 
día; la escuadra roja — infinitamente superior en barcos— duer
me, huye, es derrotada y disminuye... La diferencia entre una y 
otra escuadra, es la que va del orden a la confusión y de la hon
ra sin barcos a los barcos sin honra.

Con un gesto en el mar, dijimos que se cerró todo un período  
de la historia de España, pero cerrar es lo mismo que cbrir cuan
do no se pierde la llave y con el mismo gesto multiplicado tam 
bién en el mar se ha abierto otro período de la hiitoi ja de Espa
ña... El sueño, como el de Segismundo, no ha sido infructuoso. La 
noche larga que comenzó una mañana, con aire de azúcar y de 
tobaco, tuvo este amanecer que hemos contemplado con aire de 
pólvora y de himnos. Los españoles hemos aprendido muchas co
sas y hemos completado las frases y los gestos... Hoy los gestos 
son exclusivamente de victoria y las frases son redondas para que 
no tengan punta ni revés. Nuestra honra no va al fondo del mar 
sino que navega en lo más alto del palo mayor de nuestros barcos.

Los tiempos son otros, los gestos y las frases del Almirante se 
repiten por toda la dotación hasta el último grumete. España es 
una unidad de destino en lo universal y los españoles somos una 
unidad de propósito de lo español... Ahí está el Baleares hundién
dose eternamente, porque el mar no tiene bastante fondo para él. 
Ahí está con toda su tripulación eternamente con el mismo gesto, 
las mismas frases y la misma música... Ahí está el Baleares con su 
más glorioso destino de renovar con la sal y levadura de su sa
crificio las futuras hazañas y victorias de nuestra M arina de 
Guerra.

Los tiempos son otros, en España ya no hay profesores que 
no sepan los caminos de ir y de volver, ni hay políticos que sepcn 
otros caminos que aquéllos del bien de la Patria.

A  un poeta le preguntaron:
— ¿Por qué no te gusta el Mar?
Y él respondió:
— Porque me gustan demasiado los navios, y más los hom

bres que conducen los navios... Porque la tripulación es la socie
dad más perfecta que ha organizado el hombre, a la que Dios 
premia dándole el punto elegido al que se va siempre por cami
nos invisibles.

El Capitán y el fogonero participan en su justa proporción de 
la misma empresa. Su premio es el mismo: el éxito del viaje.

Lo más fácil para el fogonero, es sin duda matar a su capi
tán... ¡Ah! pero entonces no marcha el buque, se han perdido to
dos los puertos y el mar cierra sus caminos de horizonte para im
poner sus otros caminos de profundidad.
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N DI MIENTO 
DEL BALEARES

M á s c la ra  en la  t i n ie b la  fué  tu g lo r ia  

d e  a q u e l  a lb a  sin f r e n o  s a c u d id a ,  

q u e  la  q u e  a l  sol r e v ie n ta  p o r  la  v id a  

l a n g r e  d o r a n d o  en  y e r b a s  d e  v ic to r ia .

Pues si o scu ra  s o rb ió  tu t r a y e c to r ia  

g ra s a  v e lo z  en l la m a  re c o r r id a ,  

un s a lu d o  a l  m o r i r ,  p a lm a  e x te n d id a  

a r o  de  n o b le  luz g r a b ó  en la H is to r ia

Y un h im no ,  aú n  d e n t ro  d e  tu ru in a  b re ve ,  

o en la s e re n a  p a z  d e l  f i rm a m e n to ,  

o i rá n  s ie m p re  las ja rc ia s  e s p a ñ o la s ;

El h im n o  azu l  q u e  d e l  A u s e n te  l leve  

un eco , un nu e vo  d ía ,  un p e n s a m ie n to ,  

b a jo  el ru m o r  s a g r a d o  de  las o las .

J U A N  SIERRA.
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T R A  vez España vuelve sus ojos hacia el mar y  m iradas jóvenes tropiezan con ese tinglado 
encantador de promesas de horizontes y  proyectos que es siempre la arboladura de un velero.

Los muchachos — «Flechas navales— • de la nueva E spaña— » escuchan de su profesor 
— un Teniente de navio o un Capitán de fragata—  la explicación sobre ese bello juguete: 
el que más despertó nuestra im aginación dürante la infancia y  que evoca tantas anchas 
gestas españolas. Es una sugestiva y  antigua verdad sobre la que em barcan mentes re- 

cientísimas, hacia el más exacto conocimiento de las cosas.
Esos trajes blancos y  esas gorras blancas, esos cuellos cuadriláteros de mar azul con las 

tres olas de las tres trencillas, evocan el poema de nuestros primeros años, cuando todos los 
niños quieren ser marinos y  se uniforman para rutas fantásticas y  expediciones novelescas.

Uniformes blancos, ante mástiles, jarcias y  velám enes, que hoy tienen un nuevo sentido. 
No se trata  ya  de los niños despreocupados que juegan con las cosas del mar durante los veraneos 
y  después de la visita al puerto y  al arsenal, los niños enamorados del paquebot o del Crucero 
de guerra durante una hora, los diletantes infantiles de la pala y  el cubo en la arena de nuestras 
playas. Las circunstancias mandaron que no todo fueran juegos y  que los juegos mismos sir
viesen de iniciación a la obra común, al servicio de las grandes empresas de los mayores.

Trajes blancos en las aulas albas y  diáfanas, esas aulas que huelen a Museo N aval, a salas 
donde se expone el esqueleto de la ballena inmensa atrapada en 1887, junto al modelo de la 
nave «Santa María de la Victoria» en la que murió Juan Sebastián Elcano, en la M alasia el 4 de 
Agosto de 1526.....

Ante la faz arisca de las m atem áticas y  la dificultad sórdida de la  Regla de Tres simple, 
frente al proverbial reparo ante la Lengua L atina Prim er Curso que habrá que vencer de un 
modo decisivo y  serio, la grey juvenil abraza la Geografía, esa asiguatura seductora que empie
za en la definición de «qué es el Globo terráqueo» y  acaba en las páginas de Salgari y  de Julio 
Verne.

¡Miradas azules y  claras ante el primer tomo de la nueva Geografía y  ante el modelo de la 
fragata, con todas sus velas al viento! ¡Alegría del aula al aire libre, como nave que surca el 
mar azul, mientras se escucha una explicación sobre «Flora y  fauna» o Meteorología! Júbilo 
ante la resolución del primer problema, el problem a más sano que existe: «Hallar la longitud 
y  la latitud de un pueblo». Definiciones de «Corrientes marinas», «Lluvia de fuego» «Aurora 
boreal».... Más tarde el: «El Japón. Clima y  producciones». Y  aquella cosa tan  extraordina
ria de «El G u l f  S t r e a m  es una corriente de agua caliente que partiendo del golfo de Méjico des
cribe una ese.,...»

Ninguna mirada en clase tan  intensa y  tan  abierta como la de los muchachos que escuchan 
la definición de«babor», «estribor», «manga», «eslora», «cofas», «vergas», «foques», «bauprés»....

Alguno recuerda al viejo Alm irante amigo de sus padres que un día de visita  en su casa, le 
dió la primera lección sobre aquel bergantín traído por los Reyes Magos con el que empezó 
su imaginación a pensar en la anchura del mundo.

Esos «Flechas navales» que se llevan prendidos en la mirada mañanas diáfanas, proas de 
buques, grúas, dársenas y  trinquetes, se educan en el am biente más sano y  optim ista que existe, 
el que necesita la nueva España para fortalecer a sus hombres nuevos que no tendrán nada que 
ver con aquellos otros salidos de las sentinas del mundo, viciadas y  turbias, donde se hicieron 
girones tantos entusiasmos y  donde a los quince años se tenían tropezones decrépitos.

Con esa educación de sol y  aula abierta, de A viación y  Marina y  Milicias, con ese noviciado 
de lo nacional que son nuestras Organizaciones Juveniles, se cruzarán los mares en aviones 
que canten la victoria de la España reconstruida, se forjará una Escuadra digna de nuestras 
gestas navales, se nutrirá un E jército de hombres nuevos y  se continuará el prestigio clásico 
de las Letras españolas sin desmayos decadentes y  sin disparos que a los treinta años acaben 
con la vida de un ingenio divorciado patéticam ente de su Patria, sólo y  abandonado entre nie
blas malditas, como a veces sucedió a un español en España.

Los hombres nuevos abrazan el mar nuevo, ese mar que ya  no tendrá que avergonzarse de 
nuestra indiferencia ni de nuestra pausa estéril después de tan ta  gloria. Ese mar azul que pene
tra a raudales por el ancho ventanal de los «Flechas navales» salpicándoles con sus olas y  envián
doles su mensaje de yodo y  de sal.....

Entre el rectángulo del mar rejuvenecido, que es la gran materia forjadora de aventuras 
imperiales y  las mentes propicias a la acción, impulsadas por tantos ejemplos extraordinarios, 
aparece una fragata.

Es decir, que los sueños, quedan interpretados....

P O R  A N T O N I O  DE OBREGON
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ESTELA TRIUNFAL DEL “CANARIAS”

D esd e  un avión  s e  ha tom ado e s 
ta  c u rio sa  fo to g ra fía  del « C an a
rias». E l g ra n d io so  c ru ce ro  p a re c e  
un in m en so p ro y e c til la i.z a d o  con- 
tr a lo s  e n e m ig o sd e E s p a ñ a c u a n d o  
a  to d a v e lo c id a d  va  a b u scar la  e s
cu ad ra ro ja  p ara e n ta b la r con e lla  
uno d e su s v ic to r io s o s  co m b a tes .

E l G e n e ra l Q u eip o  de L lan o, d ir i
g e ,  d e sd e  el p u en te  del «C anarias» 
la s  o p e ra cio n e s  qu e p reced iero n  a 
la  fu lm in an te co n q u ista  d e M á la g a .

N o es que el «C anarias» , p ara  el 
que no h a y  nada im posib le, ha an 
clad o  en un e sp e so  b o sq u e. E so s  
qu im éricos p in os del fondo no son 
ni m ás ni m enos cjue la s  co lum n as 
d e  humo d e fe n siva s  del c r u c e ro , 
q u e  s e  a g o l p a n  i m p e n e 
t r a b l e s  e n t r e  é l  y  s u s  e n e 
m igo s c u a n d o  e s  n e c e s a r i o .

D esd e  el «C anarias», v e te ra n o  y  
c u b ie ito  d e la u re les  s e  a lza n  lo s  
b ra zo s  h e r m a n o s  saludando al 
n u evo  c ru ce ro  « N a v a r r a  , que 
com o la  sa n ta  re g ió n  que le  da 
nom bre, sa c r ific a rá  tod o, si e s  n e
c e sa rio , por D io s y  p or E sp añ a.

R uta p recu rso ra  de v ic to r ia s . S i
g u ien d o  a lo s  o tro s  cru cero s  que 
s e  p ierd en  en e l h o rizo n te , ava n za 
el «Canarias», m ajestu oso , m ien
tra s  ca b a lg a n d o  á g ilm en te  so b re  
lo s  ca ñ o n es m ás a l t o s  del cru
c e ro , d o s  d e  s u s  v a l i e n t e s  
trip u lan tes m u e s t r a n  el saludo  
o ptim ista  de la n u eva  E s p a ñ a .

JÜPSfe.

. BH N la dura y  gloriosa cam paña m arítim a de nuestra Cru- 
1 ■ zada, el «Canarias», ha ido dejando tras sí una estela

—: triunfal que ya le inm ortaliza heroicam ente.
7- -—  A l com enzar el M ovimiento N acional estaba en cons-

=—  trucción en los astilleros de E l F errol del Caudillo, y 
— ■■■■ = ~  aunque la dotación vo lu ntaria  en casi su totalidad y  

form ada entre todas las clases sociales con herm andad 
patriótica - estaba ya com pleta, en Agosto, el crucero no pudo hacerse a 
la mar hasta Septiem bre en que ya intervino en la guerra con una hazaña 
de tal im portancia que parecía que quería adelantar con im paciencia el 
retraso involuntario de su actuación.

Apenas dejó el astillero trabó com bate con el barco rojo «Almirante 
Ferrahdis» y  logró hundirle, y  después de este magnífico principio, no 
ha decaído su gloria guerrera bajo los mandos sucesivos de sus com an
dantes Bastarreche, Moreno, Estrada y  Agacino que han conquistado 
nuevos laureles para la Marina Española. l ie  aquí un resum en brevísim o

POR JOAQUÍN DE ENTRAMBASA GUAS
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de los triunfos del «Canarias» en que, aun señalando sólo 
los principales, no faltarán involuntarias omisiones. Tal 
es la actividad desplegada por el ya celebérrim o crucero, 
terror de los rojos.

A él le cabe la gloria de haber hundido al tristemente 
famoso «Konsommol», cuyo desastre deprimió el ánimo 
de los enemigos de España hasta lo inverosímil. Sus bom
bardeos de las costas rojas del Mediterráneo, tan numero
sos com o exactos en sus objetivos m ilitares—y esto lo he
mos visto m ejor que nadie los que hemos estado cautivos 
en aquel h orro r— eran, con los del heroico «Baleares» el 
desconcierto del mando enemigo: en ellos ardieron los 
depósitos de la «Campsa» de Almería, se destruyeron en 
gran parte los puertos de Barcelona y Valencia -  el de ésta 
llegó a ser bom bardeado en pleno día sin que pudieran 
evitarlo los medios abundantes de defensa que poseían los 
rojos—y  los de Alicante, Gandía y otros objetivos milita
res como los Altos Hornos de Sagunto y la fábrica Elizalde, 
de Barcelona, de material de guerra. La actividad y velo
cidad desplegada por ambos cruceros hizo creer a los ro
jo s que eran varios los «Baleares» y  «Canarias» que actua
ban y  dijeron esta sandez para justificar ante los suyos las 
derrotas. En la conquista de Málaga el «Canarias» desarro
lló un magnífico papel: bombardeando los objetivos mili
tares de la costa, las carreteras, impidiendo las comuni
caciones y  el cam po de aviación, que quedó inservible y 
destruido uno de los trimotores rojos que en él estaban.

Si esto es en el sur, no menos victorias ha obtenido 
durante la guerra del norte, donde en sólo dos días llega
ron a hacer más de veinte presas distintas. Entre ellas la 
captura del «Mar Cantábrico», que camuflado con pabe
llón inglés y  el nombre de «Adda», llevaba desde Veracruz 
m aterial de guerra para los rojos y las que alcanzaron en 
sus luchas con la escuadra de «Euzkadi», provista de ca
ñones del doce de tiro rápido, como el «Galdames», que 
llevaron a Pasajes y el «A lava»-hoy rescatado ya para 
E spaña— que entró en Bilbao incendiado y con un boquete 
produciendo la consternación de los rojo-separatistas. Por 
cierto, que en uno de los barcos apresados iba un carga
m ento de voluntarios rojos de raza negra (!). En la opera
ción de captura del «Mar Cantábrico», que lograron llevar 
incendiado a un puerto nacional se concedió la Laureada 
colectiva a la escuadrilla de abordaje que actuó y la indi
vidual a su comandante don Alfredo Lostau, por tan bri
llante com portam iento.

Sus encuentros con la escuadra roja le han valido el 
nom bre de «destructor de destructores». En Cartagena, al 
enfrentarse con cuatro de éstos más el «Libertad» y el 
«Jaime I», fué tal el terror que les produjo a los rojos a 
pesar de la superioridad numérica suya, que el último de 
los cruceros em barrancó y  sólo valiéndose de la noche 
pudo salvarse con unos rem olcadores. En otro encuentro 
nocturno con tres destructores que convoyaban al «J. J. 
Sister» y al «Jaime II», en una operación magistral se apo
deraron de los dos barcos, llevándolos a Palma de Mallor
ca con el botín, y  tocaron decisivamente a uno de aqué
llos, el «Sánchez Barcáiztegui», haciéndole nueve muertos. 
Por últim o, al «José Luis Diez»— de nuevo ahora averiado 
de modo definitivo —a quien el lium orde la s  gentes llama
ba «Pepe el del Muelle» porque no salía del de Santander 
y  el «Comité de no intervención», porque rehuía todo en
cuentro con la escuadra nacional, le halló por fin el «Ca
narias» frente a Gibraltar a las dos de la mañana, cuando 
se dirigía desde Francia al Levante rojo con cargamento 
de guerra. Trabó com bate con él y en un breve encuentro 
le produjo dos im pactos mortales: uno en las máquinas y 
otro en la amura de babor, que le obligaron a relugiarse 
vencido en una playa cercana a Gibraltar de donde lo 
sacaron, sonriéndose del derecho internacional, dos des
tructores ingleses.

No un artículo breve sino un libro extenso podría escribirse con lo que por 
nuestra Cruzada lleva haciendo el «Canarias» cuya vida guerrera aparece en esas 
interesantes fotos que me ha proporcionado uno de sus bravos tripulantes, pero 
aún ha de cubrirse de gloria muchas más veces este pedazo de España de nom
bre y  espíritu, en su estela triunfal.

S o b re  las b lan ca s to rres donde lo s  ca ñ o n es  se  e levan  com o b ra z o s  que saludan la 
v ic to r ia , la cruz del escu d o  isléño que dió su nom bre al c ru ce ro  y  la s  a la s  im pe 
ría les  d e  C a r l o s  V ,  recu erd an  l o s  innum erab les tr iu n fo s  d e  a n t a ñ o  q u e  
h o y  r e s u c i t a n  c o n  la p e r  v i v e n c i a  i n m a r c h i t a b l e  d e  l o  i n m o r t a l /

Una p o te n te  h uella  de la a r tillería  del «Canarias». E l «José Luis D iez»  m uestra la 
herida m urtal de e s te  enorm e boq u ete  que le  ab rió  con im pecab le técn ica

A m an ecer d esd e el «Canarias». C ru za d o s  por lo s  ca ñ o n es  del g lo r io s o  cru cero  
transcurren  los d ías arduos y  a b n e g a d o s  que d ura la sa lva ció n  d e E sp aña. En 
e sa s  horas un sa c rific io  y  un h ero ísm o cotid ian o s p residen  to d o s lo s  a c to s  de 
la tripulación que to d o  lo  da con a le g r e  q u eh acer p or el m ás b e llo  de los id ea les.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #18, 1/1939.



C U E N T O

Y  por fin llegó el Domingo, con su luz es
pecial, sus calles en silencio y  los hom

bres en pijam a leyendo el periódico en las 
ventanas.

E l Domingo ¡¡por fin!!... Monsieur Bonne- 
fois había cortado la semana catastrófica 
con aquel día de fiesta. E l sábado por la 
noche lo advirtió durante la cena: — M a
ñana no estoy para ninguna conversación 
desagradable, mañana tregua de engo
rros y  preocupaciones; retened todos los 
temas molestos que queráis abordar, 
hasta el lunes. E l Domingo dejadme 
en paz.

Y  para ello, para asegurarse de un 
modo definitivo esa paz, monsieur Bon- 
nefois se había levantado tem prani
to y  después de cargar su caña y  su 
cestito en la bicicleta, había emprendi
do, carretera adelante, el camino del 
rincón más tranquilo del río, el lugar 
donde nadie vendría a estorbarle ni a 
recordarle todos los peligros que acecha
ban a un hombre como él.

L a semana había estado cargada de 
pequeños dramas: en la oficina le hicie
ron responsable de un traspapeleo y  a d e
más le anunciaron una reducción de su el
do; en su casa dos enfermos se encargaron 
de desnivelar la economía doméstica para 
seis meses y  encima su hija m ayor se había 
ido a enamorar de un pollo comunista.

Como si no hubiera bastantes fastidios en la 
casa esa idiota quería casarse con aquel vago que 
no sabía más que cerrar el puño.

— Como se ha puesto la vida de difícil—  pen
saba monsieur Bonnefois.

— Si lo llegamos a prever hace veinte años, no 
se casa nadie...

P o r  E D G A R  N E V I L L E

Y  evocaba la ú ltim a  com ida fam iliar en  la que todos h ab ían  te rm in ado  r i
ñendo  con m otivo  de la  guerra  de E s paña .
— ¡Y  ese pollo idiota! — gruñía acordán

dose del com unista,—  que encuentra nor- 
f  j mal que degüellen a las personas decentes, 

a gentes como yo... Nunca se ha vivido en 
la  compañía de seres que nos quieren ase
sinar; nunca se les ha invitado a cenar 
para que nos lo predigan.

P orq ue  la  guerra  de E sp a ñ a  tam b ién  le p reocu paba  m ucho. Su idea im precisa de lo que era aquel país vecino, ¡tan  lejano!, au m e n ta b a  sus confusiones.
— ¡Cuántas bailarinas deben estar ca
yendo!— pensaba recordando los tiem 
pos de la Otero.

— E n  m i ju v e n tu d , se decía, — aquí en F ran c ia  no hub ie ra  sim patizado  n a 
die con los rojos. Claro es que entonces el robo  y  el asesina to  e s ta b an  m al considerados...
Luego, agobiado por estas preocupacio

nes pedaleaba más fuerte para olvidar. Y a  
en el camino que bordeaba el río contagia

do por la tranquilidad del campo, comen- 
j. zó una canción alegre aprendida en 1913.

Pero como pasaba de vez en Cuando junto a 
gentes que iban en coches o bien pedaleaba 
un rato junto a otros ciclistas que iban en su 

misma dirección, tuvo que sustituir las cancio
nes con un silboteo que resultaba más discreto, 
porque silbando nadie se m etía con él y  en 
cambio cuando cantaba le interpelaban amis
tosamente: — ¡Vaya, se ve que está usted con
tento, amigo!—-o se quedaban riendo a su paso.

Como no era cosa de pararse a cada ocasión 
y  explicarle a cada cual lo de su chica m ayor
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y  lo de la cu en ta  del gas y  lo de la oficina, pues optó por silbar, con lo cual, adem ás, am pliaba su repertorio  a t ro zos p a ra  o rq uesta  y  por o tra  p arte  le valió la conquista  
de un  joven  perro  vagabundo que decidió seguirle, lad rand o  de alegría y  saltando  a  su lado.

C uando llegó al recodo del río, dejó la carre te ra  y llevando la  b ic ic leta con la  m ano, se in tern ó  en tre  árboles y m a to rra les h a s ta  llegar al mismo borde del agua. Allí, p reparó  
sus bártu los, su caña, su cestita , defendió el bote de gusanos de la  v o racidad  del am igo p erro  y  colgó de una ram a el m orral con el alm uerzo.

D espués comenzó la ta re a  de enhebrar el gusano y  lanzar el apare jo  a la m itad  del río.
Y la paz: el corcho rojo  navegando graciosam ente, la  eleg an te  cu rva  del hilo y  por fin M onsieur Bonnefois tranqu ilo  y  feliz, h ab lando  con su perro  que jugaba  con las .'cintas de sus zapatos.
¡Qué d is tancia  de Burdeos! y  el d irector de la oficina, y  la com pañía  del gas y  el recaudador de contribuciones y su n iñ a  3̂ el cretino  de su novio .....
Todo eso caería sobre él de nuevo el lunes, pero h as ta  el lunes, la paz v irg iliana y  fluvial.
E n  esto un tiron cito  del hilo y  el corcho que se ahoga.
— Ahí está, y a  lo tengo  — y la presencia del necesario com plem ento , del pescado, del elem ento necesario p a ra  su felicidad, del pez, en sum a, se hacía  p a te n te  en la p u n ta  del hilo.
— ¡Mucho pesa!— Y a la alegría de u na  cap tu ra  im portan te  se m ezcló u na  d ud a  pesim ista. ¿No sería su pesca como en las ca rica tu ras , una bota?
M ucho pesaba  y  la corriente del río au m en tab a  la resisten cia, la caña describ ía un  arco peligroso y  M onsieur B onnefois inq u ie to  y  heroico se puso a luchar como les h ab ía  v isto  h acer en el cine a los pescadores del pez-espada de las costa s  de F lorida .
P ero  u na  vez reducida la p rim era resistencia el resto  fué fácil, h a s ta  la  m ism a corriente parecía ayudar, y  el hom bre era  feliz recogiendo hilo al com parar a su v ida m onótona 

y  to r tu ra d a  de las sem anas, las deliciosas incidencias de su apacib le  fiesta.
Cerca de la orilla ad ivinó  un bu lto  prendido  a su anzuelo, que no te n ía  n ad a  de pez.
— ¡Atiza! ¡La bota! — pensó.P ero  no era  u n a  bota, cuando depositó  su pesca sobre la yerba, vió que era un  chaleco y dentro , un torso  de hom bre, 

un  hom bre sin cabeza, ni brazos ni piernas, un tronco  con chaleco, como si esa p renda  hubiera sido inv en tada  p a ra  ves
t i r  troncos de hom bres asesinados...M onsieur Bonnefois, m editó  un in s tan te  y  luego dijo: — M... No era  ún icam ente  el disgusto el que le d ic taba  su expresión, es que se d aba  cuen ta  de que ese ind ividuo  desconocido, que por no ten er cabeza ni cara no le insp iraba sim patía  n i d em asiada  p iedad, porque no parecía ni cadáver siquiera, 
e s ta b a  a p u n to  de estropearle su día de asueto.H a b ría  que llam ar a la policía, declarar, reco ns titu ir el 
suceso, aparecer en los periódicos, toda una serie de engorros que se parecían  dem asiado a los que venía huyendo.— No, decid idam ente  no; perdona amigo, pero yo no te  he 
v isto .Y cogiéndose el torso  por la espalda lo lanzó al río como en 
el cine se lan zan  las ta rta s .No h ab ía  caído aún  al agua cuando el perro que juzgaba  
el juego  delicioso, se lanzó a ella y an tes de que se hundiera  el chaleco, lo cogió con la boca y  regresó nadando  triu n fan te  
hac ia  M onsieur Bonnefois.— ¡Suelta eso, asqueroso!P ero  el perro  sólo consin tió .en  soltarlo  a los pies del pes
cador y  luego se puso a  sa lta r ladrando  pidiéndole que lo 
v o lv iera  a tira r.— C állate id io ta , cállate. — y le tiró  una ram a que el perro 
le t ra jo  lleno de entusiasm o por el juego.Pensó  volverlo  a t ira r  al agua, pero por la o tra  orilla p a sab an  de vez en cuando  ciclistas y  tuvo  miedo que le des
cubrieran . T al vez sería m ejor en terrarle . Y comenzó a bus
car un  rincón  propicio.Ya, es taba , debajo  .de un  m a to rra l lleno de hojas secas. Lo 
d e ja ría  allí y  que lo descubriera otro.Con u n a  v a ra  se puso a hacer un hueco y  a a p a rta r  hojas, 
cuando  juzgó sufic iente el sitio, se tra jo  el torso  pero cuando 
lo ib a  a e n te rra r  apareció  u na  p are ja  de guardias.

— ¿Qué hace u sted  con eso?•— ¿In te n ta n d o  o cu ltar un  crimen?
— Lo he pescado.— V ay a  vaya; ea, vam os a la p re íac tu ra .N o le valieron súplicas, se lo llevaron carre te ra  adelan te 

y  cuando  él decía: — D éjenm e al menos llevarm e mi cana, 
•— em pu jándo le  le con testaban :— ¡Su caña! a saber si sería la de su pobre víctima.
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(De afrlba abajo)
A  bordo ya del "T ucum án 1', los fugitivos Cofl" 

templan la  costa alicantina, m artirizada por la 

horda, y  se despiden de ella •  L os “ pistoleros', 

de la E m bajada llegan a bordo del “ Tucu- 

m an". Er.tre ellos, José Antonio del Moral (caí

do en el frente de Huesca), Ram ón Muñoz, 

Tom ás Chavarri, Cristóbal C arvajal Colón, Conde 

d e  V i l l a n u e v a ,  e t c .  •  U n  a u t ó g r a f o  

d e l  C o m a n d a n t e  C a s a r i ,

P o r  J .  M I Q U E L A R E N A
(Pasajero del «Tucumán».)

LOS refugiados en las Em bajadas de Madrid, hemos hablado y a  m u
cho de las em bajadas de Madrid. Quizá demasiado. Esto demues

tra lo bien preparados que estamos casi todos para el heroísmo. Pero 
como no es héroe todo el que quiere, bien está que hagamos lo necesario 
para parecerlo cuando no se nos presenta una ocasión más brillante...

No escribiría yo ni una línea más d é la  época en que v iv ía  en un 
balneario del Horror, si no tuviera hoy la oportunidad de presentar en 
«Vértice» los primeros documentos gráficos — los únicos —  que se publi
can de aquella vida tan parecida a la vida misma, sobre todo en los casos 
de muerte.

Pepe Cam púa es el autor de estas fotografías. Y o, el que me arries
gué a via jar con algunas de ellas — con las de M adrid—  desde la Em ba
jada Argentina hasta Alicante. Ser o no ser (periodista), que diría hoy 
probablem ente el Príncipe de Dinam arca...

Merece la pena, quizá, de que los clichés no aparezcan solos. Y  esa 
es mi única misión.

G
En la E m bajada A rgentina de Madrid, pelábam os patatas, barría

mos, jugábam os a las cartas, esperábamos unas veces la libertad y  otras 
la muerte, dudaba nuestro organismo entre el estado vegetal y  el mine
ral, aprendíamos idiomas para hacernos la ilusión de que podríamos 
utilizarlos en el porvenir, éramos optim istas, no pelábam os patatas 
porque se habían acabado, éramos pesimistas, no esperábamos ni la li
bertad ni la muerte, teníamos frío, teníam os calor...

Y  nos retratábam os con frecuencia.
N adie se ha retratado con más ilusión y  con menos vanidad. U na fo

tografía no era para nosotros, entonces, sino la posibilidad rem ota de 
un pasaporte.

O
Cuando oíamos hablar del «Tucumán» nos parecía un sueño... ¡Un 

barco que esperaba en Alicante! ¡Un barco en el horizonte, avizorado 
desde el naufragio de Madrid! ¡Un barco de am igos — con una bandera 
azul y  blanca tam bién— • que nos arrancaría de aquella «balsa de la Me
dusa» que era nuestra vida de siniestrados en un subterráneo del Paseo 
de la Castellana!

Tan d ifíc il. nos parecía que pudiéramos alcanzar un día su escala, 
que solíamos negar su existencia — aunque estábam os seguros de ella—  
(le llam ábam os el «Tutankamen»),

Oíamos hablar de sus singladuras de Marsella a las costas españolas 
del Mediterráneo y  de sus regresos a Marsella, llevándose carne v iv a  de 
«asilado», con el escepticismo que se puede oír hablar de los viajes de 
Ulises.

E l «Tucumán»: la única salida que teníam os al mundo.
E l «Tucumán»: el enlace con la civilización.
L a evasión de las tinieblas.
L a despedida del pánico..
E l «Tucumán»; la llegada a la vida, sencillamente, de los que a pun

to de morir, soñaban con recien nacidos de cabellos grises, de barbas 
descuidadas, de bufandas im precisas y  de cabezas espectrales.

9

Un día se llegaba al «Tucumán». ¡Que nadie lo dude! Algunos he-
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m os tard ad o  cinco días en alcanzar, desde M adrid, su cubierta. Cinco 
días con sim ulacro de fusilam iento en A rgan da, con calabozo y  sim ula
cro de fusilam ien to en la  D irección G eneral de Seguridad de la  calle  de 
Serrano y  con sim ulacro de fusilam iento en A lican te. Pero se llegaba. 
O tros, han tardado m uchos días más.

E l C om andante M ario Casari brotaba, rígido, en lo alto de la  escala. 
E ra  el prim er hom bre afeitado,, sonriente, con ojos azules, im pecable 
dentro  de las líneas puras de un uniform e civilizado, que veíam os des
de hacía  m uchos meses.

A quello  parecía un m ilagro.
Pero era un m ilagro de verdad.

A  la  ca íd a  de la  tarde, zarpaba  el «Tucumán» con su carga de deli
ran tes...

Se h abía  izado 1a. bandera argentina en la popa del buque y  nos h a 
bíam os cuadrado todos ante ella. ¡Todos! Frente a una costa dolorida, 
q u e era la  nuestra, sentíam os en el corazón el rizo de otra p atria  que 
n os sa lv a b a  de nosotros mismos.

Z a rp a b a  el «Tucumán». E l m ar corría hacia  atrás y  se llevaba, en 
b a n d eja , rápidam ente, el litoral alicantino. E m p ezab a a ser de noche. 
E m p eza b a n  a parpadear algunas luces marineras.

L a  oficialidad  cedía sus cam arotes a las m ujeres y  a los niños; pero 
eran  m uchos los fu g itiv o s — eran tam bién m uchos los niños y  las m u
jeres—  y  sobre la cubierta, por la  que circulaba el ven tarrón  castigado 
a fu stazo s  por las lonas, se extendía una m asa hum ana, m itad  carne y 
lágrim as y  canciones y  mareo, y  m itad m antas y  hatillos de ropa y  c a p o 
tes prestados p or la  m arinería. L a  m ata de hum o de la dos chim eneas, 
o n d u la d a  por la  m archa, se ten día a borbotones sobre todo aquello.

H a b lab a n , quizá, dos señoras:
—  ¿ Y  usted  cree que podrem os oír m isa en Marsella?
— Y o  creo que sí.
— Pero  ¿no a yu d a  F ran cia  a los rojos de España?
— E so  dicen.
— E n to n ces ¿cómo h a y  curas?
— N o sé... U n a m o n jita  que viene a bordo me ha asegurado que oire

m os m isa.
Y  se qued ab an  extasiadas, las dos. ¡Una misa! V eían  y a  el a ltar de 

oro, resplan deciente. O ían, en un silencio profundo, la lectu ra desvanecida 
del E va n g e lio  y  los cam panillazos del m onaguillo. Sentían el olor a ceia, 
a  incienso y  a flores... U na le pediría a la V irgen que le salvase aquel 
h ijo  que h abía  tenido que dejar escondido en Madrid; la o tia, que le d i

je r a  si su h ijo  h abía  llegado al cielo...

•

E l  «Tucumán» fué el brazo liberador de la  E m b ajad a  A rgen tin a en 
M adrid . L a  m ism a bandera que em pezaba por dar protección, daba luego 
lib erta d . U n a  bandera  — ¡azul, azul y  blanca, blanca!—  que m uchos es
pañ oles no olvidarem os nunca. Como no olvidarem os tam poco la elegante 
seren idad  del Com andante M ario Casari ante los casos más difíciles de 
em b arq u e  y  la  am istad  de una tripulación  de asom bro. ¡Los gauchos!

A lgun os de los salvados por estos hom bres decían luego en la  E sp a 

ña N acional:

ÍDe a rrib a  abajo) 
E l buqu e de guerra argen tin o, a to d a  m áq u i
na, en busca de M arsella... •  E n  el salón de 
m úsica de la  E m b a ja d a  A rgen tin a , los a sila 
dos sim ulan  m aravillo sam en te  una tran qu ili. 
dad. D e izquierda a derecha: José C h avarri, 
R ica rd o  Z am ora, Sra, de C am púa, M iquelare- 
na y  D on Julio W ais. E n  pie, José R am ón  
C h av arri y  la  D u q u esa  de la V ic to ria  » U n 
grupo de asilados en el p atio  de la  E m b a ja d a : 
Prim era fila: B en ito  P ico , José C h avarri, Pedro 
G andarias, P aco  U rquijo  y  Jacin to  M iquelare- 
n a Segun da fila: José R am ón  P ico  (t)> R ic a r 
do Z am ora y  C ristó b al C a rv a ja l Colón. T e rce 
ra fila: V ik i C a rv a ja l Colón, M aricliu  Sangro, 
In a  y  P ied i C a rv a ja l Colón y  Sra. de C am p úa,
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E l «Tucumán» d eja b a  en el p u erto  de 
M arsella  su ca rg a  de rescatad o s y  v o lv ía  a 
A lica n te , con u n a  gen erosidad  in saciable.

H a cía  un  n u ev o  v ia je  p ara  regresar a 
la  co sta  fra n cesa  con su cu b ie rta  «untada» 
de carne dolorida.

A llí  donde estén  h o y  el «Tucumán» y  sus 
m arinos, deben  sab er que n inguno de nos
otros les o lv id a  y  que por ellos y  p or su 
E m b a ja d a  en M adrid, la  A rg e n tin a  se ha  
m etido  p ara  siem pre en nuestro  corazón.

E d g a rd o  P érez Q uesada, h o y  E m b a ja d o r 
en L isboa: ¡Gracias!

M ario Casari, C om an date  del exp lo rad o r 
«Tucumán»: ¡Viejo!

F o to g ra fía s  de P E P E  C A M P U A
P asajero  del «Tucumán».

N a d a  m ás em ocion an te  q u e  la  tern u ra  de 
los m arin os del “ T u c u m á n " , con  la  pobre 
carn e do lien te  q u e  a rra n cab a n  de la  E s 
p añ a  ro ja  #  D espu és de m uchos m eses 
de esp anto, el asilado  a lca n za  la  segu rid ad  
en la  cu b ie rta  del “ T u c u m á n ". D e izq u ier
da a  derecha: M arqués de S a n to  D o m in go , 
T om ás C h a v a rri, M ipi M uguiro, C ristó b a l 
C a rv a ja l Colón, José C h a v a m . Conde de 
Y illa n u e v a , el d ip u tad o  F e rn á n d e z  H ere- 
d ia  y  José A n to n io  del M oral ( f  ) 
E l  C o m an d an te  del “ T u cu m á n "  S r . C asari.

— ¿Mi caso? M u y sencillo. H e n acido h a 
ce seis d ías a  la  tem p ran a  edad de cu aren 
ta  años y  to d a v ía  me parece un sueño.

— ¿En dónde?
— E n  el «Tucumán».

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #18, 1/1939.



F O R J A  MOVIL P A R A  C A B A L L O S  DE  G U E R R A

T o k io .— E sta  fo rja  m óvil u ltra  m oderna está des
tin ad a  a seguir los regim ien tos de ca b allería  d u 
ran te  la  cam p añ a de China. A sí los caballos no 
estarán  p a r a d o s  p o r  fa lta  de herraduras.

H A  N A C I D O  UN A P R INC ES A DE F RA NC I A

L a  C ondesa de P arís a cab a  de dar a lu z  en 
el M anoir D 'A n jo u , cerca  de Bruselas, su 
q u in to  hijo . L a  p equeñ a princesa A nne de 
F ra n ce . E l Conde de P arís con tem pla con 
a d m ira ció n  a la  p equeña A nne de F ran ce 
e n '  b r a z o s  d e  s u  m a d r e .

O LA  DE F RI O EN FA RI S

L os guardias de L a  P a ix  
que cuidan  de la  circulación  
d isfrutan  de una estufa de 
gas. *  He aquí el sistem a 
de calefacción. E n  cuan to  
hace frío el gu ardia  en
c i e n d e  su e s t u f i l l a .

INNOVACION P R A C T I C A  
UNA B I C I C L E T A  B E  BE

P a iís .— E l dueño de la  b i
c icleta  subiendo a  su casa 
por la  escalera con ella en 
la m ano ® H e a q u í.u n  
adepto de esta  b ic ic le ta  en 
su despacho con la m áqu i
na ap o yad a  en la pared.

R etrato  del B arón K icln ro  
H iran um a que acaba de 
form ar él n uevo G abinete 
japonés que reem p laza  al 
del Príncipe K o n o y e  que 
h a  d i m i t i d o .
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I T A L I A  P A I S  H E R M A N O LA EN

K m  11»»11 p  I t l l i n ,

P o r  M O R A L E S  Y  F R A I L E

L a  E xp o sició n  U n iv ersa l que se ce leb rará  
en R o m a  en el año 1942, está  en m arch a, y  
p recisam en te  el 21 de abril, a n iversario  del n a
cim ien to  de R om a, y  en el año X X  de la  E ra  
fasc ista , su rgirá  la  m a gn ífica  E xp o sició n .

E l C om isariado gen eral lan zó  a l m undo una 
in v ita c ió n  p ara  que p a rtic ip e  en este ce rta 

m en, que debe ten er un m arcado ca rá cter de lu ch a  n oble  y  p ro vech o sa  de to d o s los países, 
en pro de una p az v  fe en el futuro.

L a  E xp o sició n  de R o m a, com o to d as las  m an ifestacio n es sem ejan tes, serv irá  p ara  q u e  c a 
da P a ís  m uestre cu an to s progresos ha  re a liz a d o ,y  E sp a ñ a  p o d rá  dar a conocer su resurgim iento.

L a  E xp o sició n  tien de a  cu m p lir su lem a de «O lim piada de las civilizacion es».
L a  E xp o sició n , que ab revia d am en te  se denom ina E . 42, su rgirá  a 9 k ilóm etros del centro 

de la  ca p ita l del Im perio, h a cia  el m ar, ju n to  al R ío  T íb er, correspond ien do su e m p la za 
m iento a l deseo de am p liar R o m a  h a cia  el m ar.

U n as 400 h ectáreas de terreno, en las que se con stru irán  100, y  el resto  lo o cu p arán  p a 
seos, p lazas, parques, jard in es, espacios libres, e tc. S u fr irá n  un m o vim ien to  de tierras 
de m ás de 7 m illones de m etros cúbicos.

L os P alacios de las Com unicaciones, de la  L u z, del A gu a , de los ita lia n o s  en el extran jero ; el 
C in em atógrafo , T ea tro , Ig lesia, Correos y  T elégrafos, y  el de los B om beros form arán  la  «Ciudad 
italiana», unidos a  los P alacios grandiosos de la  C iv iliza ció n  ita lia n a , de recepcion es y  co n 
gresos, que servirán , m ás tarde, com o n úcleo p ara  crear una b a rria d a  n u ev a  de R o m a.

E l T e a tro  ten d rá  ca p a cid a d  p ara  4.000 esp ectadores.
L a  zon a cen tra l se destin a a  los pabellon es extran jero s, los cuales elegirán  sitio  según  

orden cronológico de inscripción.
U n lago y  fan tástica s  cascadas servirán  de d istracció n  por su p lacid ez y  ju ego s co m p li

cados de aguas, en com bin ación  con la  luz.
P rofusión  de Congresos y  C onferencias in tern acion ales; la  m a y o ría  de los que deberían  

celebrarse en estos años p róxim os se a p la za rá n  p ara  el 1942, que se a gru p a rá n  co n stitu y e n d o  
sem anas, quin cen as de m anifestaciones, con c ie rta  analogía, para  fa c ilita r  la  asisten cia  
de lo s delegados extran jero s.

Se con stru irá  un  m etro p o litan o  que u n irá  el cen tro  de la  E x p o sic ió n  con R o m a. Y  a unos 
3 kilóm etros se creará  un lago  artific ial, surgiendo un n u evo aerop u erto  y  p u n to  de p a rtid a  
de los hidros com erciales que servirá  p ara  to d as las líneas de v ia jero s  que salen  de la  ca p ita l.

P a ra  el año 1942 nuestro  P a ís  ten d rá  m ucho que m o strar a l m undo entero: sus re a liza 
ciones en todos los asp ectos técn ico , social, económ ico, asisten cia l y  p o lítico .

R o m a, h o y  cen tro  de E u ro p a , en exce len te  y  rá p id a  co m un icación  con to d o  el m undo, será 
v is ita d a  p or las gentes de todos los países. L a  fo rm id able  y  bien  o rg an iza d a  E x p o sic ió n  y  la  no 
m enos n o ta b le  p ro p agan d a que in ician , servirá  p a ra  a trae r a  la  R o m a  Im p e ria l a  los v ia jero s  
de todos los con tin en tes.

Ocasión, y  o p ortu n id ad  m a gn íficas q u e  se ofrecen  a la  E sp añ a  N a cio n a l de m o strarse  y  
d iv u lga r sus productos, sus realizacion es n acion al-sin dicalistas.

Creo que p uede condensarse en 
dos palabras: ¡No retrasarse! H a y  
que tra za r  p ro n to  un p lan  orgán ico  
y  com enzar a b u scar la  co lab o ració n  
entre  todos los elem entos que rep re
sen tan  la  v ita lid a d  del P aís.

I ta lia  nos in v ita  y  países p rá cti
cos com o A lem a n ia  y  S u iza  y a  de
sign aron  sus Com isarios. E sp a ñ a  
debe de ser el tercer país. A l co lab o 
ra r con entusiasm o, com o Ita lia  
h izo  en nuestras E x p o sicio n es de 
1929, adem ás de corresp ond er a  su 
esplendor, podrem os o b ten er v e n ta 
ja s  p o sitiv as  con so lid an d o  n u estra  
p ro p ag an d a y  re n o v a n d o  las re la 
ciones esp irituales y  com ercia les 
con aquellos países en los que el in 
tercam bio  sufrió  in terru p ció n  d u ran 
te  la  gu erra  liberad ora.

E l N acion al-sin dicalism o, s ín te 
sis de la  unión de los españoles g u ia 
dos p or el C audillo , sab rá  h acer y  re 
p arar lo que en los tiem pos de la  p o
lítica  de a ld ea  quedó o lv id a d o . E l 
p restig io  de nuestro  n u evo  Im perio  
se m ostrará, com o en tiem p o s de 
glorias anteriores, a  la  a ltu ra  que lo 
exige  c! sacrificio  de los españoles 
de las n u evas generaciones.

K om a, 111 A ño T riu n fal.
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1 7■ i N  todas las M itologías 
/  el íu eg °  ha  sido siem 

pre transm isorde v a 
lores eternos,

Quiso la  re in a Isa b el que 
p erp etu a m en te  ardiera Robre 
su tu m b a  y  la  de! R e y  F er- 
n an do un cirio  y  dos lám pa-

E n  la E sp añ a  m ezquin a del 5*
frentepop ulism o no h ab ía  p ara  •:
e llo  con signación .

E l 2 de E n ero, cuatrocientos cuaren ta y  siete años después de h a b er unido a  E sp a ñ a  F ernan do 
e Isab el, J u lián  P em artín , V icesecretario  nacional del M ovim ien to, rean u d ó  el fuego;

“ J u r o — dijo  —  m antener sobre todas, la idea de unidad. U n idad  en tre  las tierras de E spaña: un i
dad entre las clases de E spañ a; un idad en el hom bre y  entre los hom bres de E spaña.

B a jo  la  b ó ved a  desnuda y  escueta de la  capilla  real de G ra n a d a  don de lo s restos de Isabel y  
F ern a n d o  reposan en "a y u n ta m ien to  p e rp e tu o ", la  v o z  de la  F a la n g e  tu v o  arrastres entrañ ables.

Por la boca  sim bólica de Pem artín  vo lv ía  a echar a andar la m ejor H isto ria  de E sp añ a,

lio rn a ,— E l U n ce y  M istar Ctamtaáauiiin,, att®nmpaíSaidk« «te L o rd  
H a lífa x  v  S, E . Cíame»,, a  Ja. saBidla. «fe Ha «GlauMa T e n m m .

Rom a..— L o s  m in istro s imgfes®s w iell Dame nnnaennttffiffis a siste»  a  
Jos e je rc ic io s  g im n á stico s  d® 1®. ©■- D*‘ L . «m «il TPtasr® Slansidfaú,.

D E  L A S  

RELACIONES
DOS

I MP E R I O S
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E sp añ a pierde una gran  fig u ra  p o lítica  y m ilitar con la m u erte  del Exorno. Sr. D, Severiano 
M artínez A n ido. Su a lto  p a trio tism o  y  e d ifica n te  en tereza  arm o n izab an  con su esp íritu  h u m a
n itario  que a tra v é s  de su lu ch a  co n tra  1 tuberculosis nos q u ed a  com o ejem p lo  im perecedero.

E l E x cm o . Sr. D . R a m ó n . Serrano Suñer, prim er m in istro  de la  G obernación  del 
n uevo  E sta d o  español, en cu yas m anos el C audillo , con  certera  visió n  p o lítica , ha 
puesto  los resortes de la p o lítica  in terior. Con este  n om bram ien to  los M inisterios 
del In terio r y  de Orden P ú b lico  quedaron  fun didos en el de G o bern ación .

P ila r P rim o  de R iv e r a  p ro n u n cian d o  su discurso en la  a p e rtu ra  del tercer Congreso de l.i S e c 
ción Fem enina de F . E . T . y  de las J. O. N . S., ce leb rad o  en el h istó rico  C astillo  de la M ota.
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Juan  el E v a n g e lista . E l  d iscípulo  a  quien  Jesús am aba. 
C u adro del G reco que e sta b a  en el Museo del P rado.

P o r  E .  B E N A V E N T .

A  trasm an o, en un rincón de la  sa la  del G reco del M useo del P rado, 
h abía  un cuadro  que rep resen tab a  a Juan  el E v a n g e lis ta . San Juan  
se d e sta ca b a  sobre la  luz terrib le  de un cielo en v io len cia  de b lancos y  
azules, bello, tra n q u ilo , sosegado, con  sus cabellos castañ os com o de v ie 
ja  m iel y  sus dulces ojos oscuros. ¡A qu ellos o jos y  el gesto  de sus m a
nos! ¿Qué ten ían  aquellos ojos tan  íntim os, ta n  grato s, ta n  cerca  y  
ta n  a rrib a  sin em bargo de nosotros?

E ra n  bellísim os los ojos m ás bellos que ha p in tad o  m ano de hom bre, 
unos ojos dignos de San Juan, los o jos su yos precisam en te  y  los de 
n adie m ás. E ra  unos ojos grandes, lim pios, en luz, de líneas perfec- 
tísim as, pero ten ían  algo m ás.

El G reco sab ía  de la  in su fic ien cia  del d ib u jo  sin a lm a y  sab ía  que 
la  belleza  de los ojos no es sólo ni p rin cip alm en te  un a sen cilla  cuestión  
de tra za d o  y  proporciones, sino a lgo  m ás co m p licad o  y  hondo que eso, 
m ás fu n d am en ta l y  p ropio  de la  su stan cia  del hom bre.

Cada uno de nosotros lle v a  en los ojos, quiéralo  o no, lo que es. M u
cho m ás que en la  cara, que p or su co n dición  de esp ejo  puede, com o los 
azogues, ser ad u lterad o  y  rep roducir im ágenes gro tescas que n ad a  tien en  
que v e r  con la  rea lid ad . L os ojos, incluso esos ojos tu rb io s que esconden 
las cosas y  quieren  engañarnos, son tra sp a ren tes. M ás que espejo  del 
alm a son su balcón  abierto .

Y  com o al G reco no se le o cu lta b a  que los ojos hacen  tran sp aren te  al 
hom bre y  le definen, puso en los ojos de San J u an  algo que sólo él 
podía tener, algo que esta b a  a llá  dentro  de su a lm a y  p or eso allí 
m ism o, en su m irar.

¿En qué consiste ese algo?
H em os v isto  que la  belleza  de los ojos es, en el fondo, cuestión  

de tra sp a ren cia  y  que unos ojos serán  m ás bellos y  m ás únicos cu a n 
to  m ayor sea su luz y  su a legría. P ero  esta  lu z  de los ojos tra sp a re n 
tes no p uede estar en ellos m ism os ni ve n ir de fu era . E s, p or el con 
trario , un a luz de aden tro , es la  exp resió n  de la  p az  y  del b ien estar, 
de la  m ás le v a n ta d a  v id a  del esp íritu . Y  p orque la  m ejo r y  m ás ju g o sa  
situ ació n  de ánim o es la  del enam oram ien to , los ojos de los am an tes 
serán  sin duda, los m ás bellos y  trasp aren tes.

E se  algo de los ojos de San Juan  no es, pues, o tra  cosa  que lu z de 
am or v iv o , es la  p az  in ten sa  y  alegre de su v iv ir  de elegido y  de 
am ado del Señor, de un Señor que se entregó a  la  m uerte p or am or 
de todos los hom bres y  que a él, a  Juan, le d istinguía.

Y  eso es lo que se nota en los bellos y  profundos ojos de Juan 
si  E van gelista .

de V elá zq u ez  que estaba en el Museo del P rado.

LOS OJOS DE SAN JUAN
La ren d ició n  de Breda (detalle). Cuadro
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O úf)e-ás ¡ % >65,

Bataille de Toussoum, ityptci 
■ üans ieurs tranchees íes ¡ndiens empéctient ¡a misE á flot des bateauX tures sur le canal de Suez.

m  

—*a
eSp h fcre" par Q Macphersoo.

C O M O  S E  V I V I O  
A Q U E L L A  G U ER R A ...
T A R J E T A S  P O S T A L E S  DE 1914
P o r  M A R I A N O  R O D R I G U E Z  D E  R I V A S .

Q uizás sea la  p o sta l la  gran  m an era e p isto lar de la  
E u ro p a  de p rin cipios de siglo .

E n  o tras épocas gloriosas, la  corresp o n d en cia  se e x p re 
sab a  con la a y u d a  de un p ro ced im ien to  solem ne. L a s  p lu 
m as de a v e  ten ian  un m ucho de vu elo  fru strad o  en el c o m 
p ás tím ido e igu al de la  escritura, una s ilu eta  de d e sp le g a d a  
ga llard ía  com o go zan d o  del aire severo  de las h a b itacio n es 
con dam ascos. C iervos, cazadores del siglo  x v m , M ito log ía  
ga la n te  de am orcillos, v iv ía n  hechos p la ta  en las a n tig u a s  
escriban ías. L a s  tin ta s  de colores so ñ ab an  o scu ram en te  
en frases in teresan tes b a jo  la  ta p a  o rn a m en ta l y  co m p li
cad a. ¡Oh cartas que después serían  im p resas en libros de
p ap el de hilo en cu adern ad os en p iel con  oros!

D espués, en el siglo  x ix , ve n d rá n  los p liegu ecillo s am o
rosos y  p erfu m ad os y  en un  án gu lo  las in ic ia les  e n tre la z a 
das p o r cin tas p legad as. L os tin te ro s  se h acen  débiles, de 
p orcelan a con d ib u jo s de dulces colores. S erá  ta m b ié n  
la  hora de las ca rta s  de to n o  am o ra ta d o  de los su icid as 
p or am or, secadas con  los m ás n erviosos p o lv o s  de s a lv a 
dera, a lqu im ia  m enu da y  extra ñ a.

M ás ad elan te , fin a les del x ix , las  c a rta s  con  m em b rete  
de im p ren ta, ca rta s  de secretarías de p o lítico s y  académ icos 
de la  E sp añ ola.

Y  a. p rin cipios del x x  las p ostales.
L a s  p ostales llegan  satin ad as, brillan tes, co loristas, p ro 

p icias a  la  fe lic ita c ió n  y  a  la  n o tic ia  v ia je ra . P a recen  e sta r 
escritas en los cafés de la  E u ro p a  sen tim en ta l, esos cafés 
ornados de oro, sun tuosos, ca fés de M ilán, ca fés de esta-
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ciones, con m agn íficos «servicios p ara  escribir». E l m a ta 
sellos sobre el sello  al descubierto, les d a  un a a c titu d  a  la  
in tem p erie  que recibe el tiem p o y  q u s hará que sobre las 
ta r je ta s  tran scu rra  una edad de diferentes tonos a m a ri
llos. Sobre un a ban d eja  de p lata , se a gru p a rá n  el d ía  del 
san to  y  después serán recogidas en ca jas  de d u lces va cía s, 
regalos tam bién en aquel d ía  de santo.

A  esa E u ro p a  p ertenecen esas ta r je ta s  de la  G uerr a. 
T odas sentim entales, episódicas e in tencion adas. E l t ítu lo  
de un libro español re fle ja  la  época de estas postales: «Pa
rís b om bardeado y  M adrid sentim ental».

L a  G uerra  un poco en frío y  en esp ectador que v e ía  
com bates y  escenas sen tim en tales con d em asiada lín ea  y  
silueta .

¡E se m ilitar que acom pañ ado de su señora y  su niño 
acude a un puesto  callejero  a  com p rar el ju g u e te  de c ir
cunstancias: un cañoncito! ¡Som brero bond adoso  el de la  
señora, con su p lum a de ave; som brero b on d adosam en te 
gris el del vendedor!

T renes de la  Cruz R o ja  despedidos en las  estaciones 
por enferm eras de cu tis  blanco, o jos tristes  y  s ilu eta  er
gu ida. L u to s  m atin ales de señoras y  m uchachas que van 
a  m isa. P o sta l del so ldado con un gran  ram o, hom enaje a 
m uertos de Casas R eales. L a  a legría  de la  v u e lta  al hogar 
cuan do los hijos duerm en soñando n osta lg ias paternas. 
Cartas que tran sp o rtan  cerca  de la  línea de co m b ate  los 
rostros rubios de las hijas pequeñas. M uertes heroicas con 
un fondo de b a ta llas  v ictoriosas. C om bates coronados por 
herm osas nubes, cúm ulos blanquísim os de pólvora. A c t itu 
des cu idadas en el a ta q u e  a la  bayo n eta. C aballos de p re 
ciosa estam p a y  p o stu ra  en el m om ento cu lm in a n te  de las 
operaciones. Y  arriba, en círculo de laurel, los re tra to s  de 
los generales con m iradas in teresan tes.

A sí fueron  las p o sta les  que se cruzaron  en su corres
p ondencia aq uellos que co m b a tía n  b a jo  un a llu v ia  cons
ta n te  y  a v a n za b a n  o huían  entre p aisajes de árboles sin 
hoj as.

L a  tern u ra  sa lv a  en estas postales su a lto  destino de 
em ocionantes recuerdos.

_______ _____  — —  •
in d u n e  te rrib le  rencontre en tre  1‘inFanterie Frangaise e t la garete prussienne au cháteau de. Mondemontc
estés v ic to rie u x . _ The end o í a terriFic. encounte r between French mFantryand prussian quards The eháteau oF Mondcmont

which cbanged hands Four t;mes. Finally ca rrted  by the French,
ou les rrancais sont

Béschiéssurig üncj Sfurjn 
. . ¿>uí Lu.’ fich.
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A C O N T E C I M I E N T O S  L I T E R A R I O S

E L  PRE MI O “ FRANCISCO FRANCO"
1 9  3 8

A L A  M E J O R  C R O N I C A  D E  G U E R R A

M \NUEL AZNAR

Talento, sí; mucho talento, pero también bondad, 
simpatía. No todo está en el papel impreso ni en esta 
foto, con cremallera deportiva, magnífica por cierto, 
pero de alcance limitado Todos sabemos que Manuel 
Aznar no viene de jugar al golf, y en cambio es posi
ble que venga de estudiar sobre el teclado de un armo- 
nium. Tal vez la gente ignora que Manuel Aznar es 
profesor de órgano. En su adolescencia fue organista 
por oposición, en el Seminario de San Dámaso, en Ma
drid. El día que supimos esto, subió considerablemenle 
nuestra admiración por este hombre que en el plano de 
la prensa nacional presenta hoy calidades simbólicas.

Porque en España, donde tantas acritudes fermen
taban, incluso en quienes mueven su pluma y sus afa
nes bajo la misma bandera, más que manejar textos 
importa acariciar la voz «humana» para que las perso
nas puedan entenderse. Un órgano es un filtro de vo
ces humanas que reclaman la altura de la bóveda para 
armonizarse...

V é r t i c e  muestra con orgullo su satisfacción porque 
el Premio «Francisco Franco», galardón supremo del 
periodismo en España, lo haya merecido uno de nues
tros más ilustres colaboradores.

L I B R 0 S
LAS ALAS IN V E N C IB LE S

N o v e la  p or C on cha E sp in a .

H a y  en esta  n o v e la  de C o n ch a  E sp in a  que está  en la  lín ea  m o n ta 
ñesa y  agreste  de sus m ejores libros, p ág in as deliciosas.

L a  m ism a grac ia  n em orosa de «Dulce Nombre» arom a sus p erson ajes, 
m ovién dolos y  accio n án d olo s sobre un id iom a de dulce  lev ed ad .

D esde aq u el to m ito  «Trozos de vida» p u b lica d o  en la  B ib lio te ca  
P a tr ia  hace vinos v e in tic in co  años, h a sta  estas «Alas invencibles», la 
fá b u la  y  el len gu aje  han  ido  gan an d o  en C on cha E sp in a  sus b a ta llas  
del E bro; la  fá b u la  por con segu ir un a sim p lic id ad  can d o ro sa  y  escu eta  
y  el len gu aje  por ab an d o n a r su ga n ga  h a sta  la  p u ra  p u re za  m in eral de 
su in gravid ez.

E s ta  m u jer cuan do an d a  literariam e n te  y a  casi n i n ecesita  a p o y a r 
las p alab ras. M arch an  de p u n tilla s  sacudidas p or u n a  errab u n d a g ra 
cia  lírica.

T o d o  en ella, caracteres, situacion es, com ienzos y  fines de ca p ítu lo  
y  de p árrafo, v a  sab iam en te  a co rd ad o  y  un gido de un a señera e lega n 
cia  fem enina.

E n  esta  n o v e la  de «Las a las  invencibles» to d o  a n d a  a p u n to  de q u e 
brarse. A sí el oficio  y  la  in sp iració n  llegan  a su lím ite  in tra n sita b le .

U n a am orosa qu eju m b re  lle v a  su m elod ía  del p rim ero  al ú ltim o  
cap ítu lo .

T o d a  la  obra  de C on cha E sp in a , y  «Alas invencibles» es de lo m ás 
en tra ñ ab le  en ella, sabe a em baid or lam en to.

P o r eso sus p erson ajes, y  h a sta  la  tierra  m ism a que los su sten ta, 
tien en  ta l agoniosa densidad hum ana.

E n  las n ovelas de n u estra  ilu stre  co lab o rad ora  h a y  siem pre un 
seco en trech o ca r de corazon es.

U n  palitos trá g ico  a g ita  a  m uchos de sus p erson ajes.
A sí en esta  «Alas invencibles»:
H ija  de un la b ra d o r v iu d o , T a lín  es u n a  n iñ a  agreste  com o el p á 

ja ro  m on tés ch iq u ito  y  verd oso  de quien  to m a  el nom bre. V iv e  en 
C.intul.

U n día triscan d o  por el m o n te  la  p ersigu e  un toro al reclam o  de 
su vestid o  ro jo . L a  n iñ a al hu ir cae y  se rem p e un a pierna, l e m a  
luego un a la rg a  enferm edad.

A ñ o s después d eja  C in tu l y  v a n  a v iv ir  a l m ar.
T a lín  es un a o b re rita  que so b ra za  dos m u letas y  cose ro p a  b la n ca  

p ara  un com ercio  de lu jo  san tan d erin o .
Su la rg a  enferm edad en C in tu l dió p or resu ltad o  que el tu m o r de 

la  ro d illa  al resolverse d e ja ra  en p osición  v ic io sa  la  a rticu la ció n , in u ti
lizan do la  p ierna.

E n  la  ciu d ad  conoce a  un jo v e n  av ia d o r, F id el, y  se enam oran  los dos.
E s ta lla  la  revo lu ció n  y  después de h a b er sido asesinado el p ad re  

de T a lín  y  la  que ah o ra  era  su esposa, un a v e c in a  de C in tu l que h ab ía  
hecho desde n iñ a de m adre con T a lín , el a v ia d o r con sigue escon der a  
T a lín  cerca  del cam p o de a v ia c ió n  y  u n a  m a d ru ga d a  se p a sa  con su 
p reciosa  ca rg a  a  las filas  nacion ales.

E ste  es, su cin tam en te  co n tad o , el a rgu m en to  de la  b e lla  n o v e la  
e sp in ian a.

J. A. de Z.

EL HOM BRE A L TELEFO N O

P o r Jo a q u ín  de E n tra m b a sa g u a s

E ste  lib ro  con a p arien cia  de á lbum , fácilm en te  desen cuadern able, es 
en ve rd ad  un á lb u m  p ara  las m ás a gu d as observaciones de Jo a q u ín  de 
E n tram b asa gu a s, que in te rv ien e  las lín eas te le fón icas p o r donde la  H u 
m anidad se m a n ifiesta  y  a n a liza  con in gen io  s u til la  co n d u cta  del «Hom
bre a l teléfono».

M uchas expresiones enriqu ecen  el libro. M as p refiero  a cu a n to  dice 
lo que sign ifica  el libro  en sí com o airosa v a ca ció n  de eru d ito  a d elicio 
sos cam pos literarios. J oaquín  de E n tram b asa gu a s, estudioso de L op e, 
recoge en este libro m in uciosam en te, con v irtu o sism o  p riv ad o  de co lec
cion ista , sugerencias, sonrisas, h u m an idades. A sí, pues, la  reseñ a de «El 
H om bre al teléfono», q u ed ará  t itu la d a  p or nosotros «El eru d ito  y  el á l
bum».

A l m argen de la  ob ra  fu n d am en ta l de n u estra  v id a  que es, o se hizo, 
vo ca ció n  resu elta , h a y  en todos los hom bres la  v o ca ció n  m enor, un a se
creta  n atu ra le za  que gu ard am os p ara  la  in tim id ad . A sí esos quím icos 
que visto s desde dentro  resu ltan  ser co leccion istas de aban icos, o el p o 
lítico  que reúne m ariposas, o el je fe  de negociado que es fila té lico , a p u 
ran do así una vo ca ció n  in q u ieta  de p aisa jes que m ató  la  e xigen cia  se
d en taria . E s posible que la  razón  p ro fu n d a  de las revo lu cion es, ese la n 
zar p a ta s  por a lto  la  m esa de tra b a jo  que nos sep ara, com o un  abism o 
b u ro crático , de n uestro  m undo a u tén tico , sea la  liberació n  de estas áni
m as que las circu n stan cias ato rm en tan .

H o y  Joaqu ín  de E n tram b asa gu a s, erudito  con sagrad o a L op e, rico  de 
g raves hallazgos, se descubre a sí m ism o su debilidad: esta n ervio sa  o b
servación  de un hom bre a l teléfono, y  unas veces su v ig ilan cia  sube a 
pen sam ientos y  otras se revu elv e  ironía. H a y  pocos eruditos que sepan 
sonreir. Joaquín  de E n tram b asa gu a s escribió estas p ágin as en zona 
ro ja  cuando sufría  persecución  por la  ju stic ia . A sí su obra  es b ien aven 
tu rad a. Y  pese a l tran ce  peligroso, este libro sonríe de v e z  en vez. H e 
aquí un síntom a de superioridad. E n tre  hojas sueltas, en el desorden de 
una m ala  encuadernación, este lib ro  es, p ara  consuelo de lo  p rin cipal, 
un buen libro.

M.  A.

■ Ü B..”:
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Leyenda poética en tres actos, de 

AGUSTIN C O N D E  D E  F O X A

C uando transcu rrido  
'  i  el prim er a cto  sale el au-

r'*'. tor, terno im pecable,
JsSB t a p o y a d a  la  in cip iente

' K s o t a b a r b a  en un cuello 
duro, a recoger el fervo r

& ¿¡sg  del concurso, uno, ine-
vitab lem en te , v e  flu ir 
la  fig u ra  sensual y  ro- 
bu sta  del Conde de F o x á  
de su lírico  tea tro  im 
presionista.

N o se asu sten  las señoras. T am b ié n  el C a b a 
llero C asan o va, según  h a b lan  los re tra to s, usaba 
p ap ad a.

G ran  obra  la  del jo v e n  poeta; m ás d e co ra tiv a  
que dram ática , m ás p a ra  p in ta d a  en m uro que 
p ara  d ich a  en tab las; pero gran  obra.

L a  im agen  por la  im agen  g a n a  en ella  d e lic io 
sas con quistas. (Con n u estra  san gre bordarem os 
h ilo s... E l  fu ego  in ocen te  de la  fresa..,) L a s  fru 
tas, los colores y  h a s ta  lo h o rte lan o  su stitu y en  
en la o b ra  del C on de la  v ie ja  ro p a v e je ría  im a gi
nera.

E l p o eta  ha  desdeñado el e fecto  del verso  m u
sica l por la  sequ ed ad  e n trañ ab le  del verso  libre.

J u a n  Ignacio L uca de Tena ha es
trenado su esperada comedia \ Yo soy 
Brandell L a  m áxim a autoridad en 
critica teatral representada en M el
chor Fernández Alm agro, ha comen
tado el acontecimiento literario en 
un artículo publicado en «E l  D iario  
Vasco».

V E R  T I C E  se honra al reproducir un 
fragmento de dicho trabajo al mismo 
tiempo que celebra el éxito alcanzado 
por Juan Ignacio con su magnífica 
comedia.

B ran d el nos d eb ía  un a co n tin u ació n . N o una 
segu n d a p arte, p orque en el proceso bio lógico  
de su doble  n atu ra leza  no p odía  cab er solución  
a lgu n a  de co n tin u id ad . D e ahí el a cierto  del 
a utor, Juan  Ig n acio  L u c a  ti3 T en a , a tr ib u y en d o  
a su com edia  la  sim ple condición  de desenlace. 
L a  orgán ica u n idad  de la  obra se co m p ro b a ría  si 
p u d iera  rep resen tar en una sola fun ción, ta n  
la rg a  com o fuera  m enester, según  es uso de d e
term inados festiva les w agnerianos, o de a lgun as 
obras de B ern ard  Shaw  o de 0 ‘N eill. P o r la 
agilid ad  de factu ra , por la  rapidez del m o vim ien 
to  escénico, «¿Quién so y  yo?¡> v  «¡Yo so y Brandel!» 
resistirían  la  dura  p rueba de las seis o siete horas.
Y  no v a  co n tra  ese aserto  que cad a  p arte  ten ga 
un in terés propio y  su stan tivo .

Q uien con ozca la  p obreza  de preocupaciones 
en que ven ía  languidecien do nuestro  teatro , 
podrá darse p erfectam en te  cu en ta  del sa lu d a 
ble co n traste  que determ in a una obra  com o esta 
de Juan  Ig n acio  L u ca  de T en a, a b ierta  to d a  ella 
a  un h orizon te m u y rico y  am plio. E n tra n  en 
su com posición  elem entos varios: de fan tasía , 
de hum or, de o bservación, de sátira ... A l red u 
cirlos a un idad, podían, con riesgo cierto, esto r
barse unos a otros, p roducien do una m ezcla  con 
fusa, en la  que cad a  in gredien te  se nos m os
trase  por sí sólo, m al b a tid o  o asim ilado. N ad a

A sí ha  e v ita d o  el gauthierism o, m ovien do los 
tipo s hu m an os de su leyen d a  con una m ás e x a c 
ta  ho n estid ad  tea tra l.

P o e ta  dram ático  habem us, direm os p a ro 
diando ca tó lica  frase.

E l d ía  no le ja n o  en que A gu stín  de F o x á  des
p lácen te  sus criatu ras y  las eche a  v iv ir  p or su 
cu en ta  sin que nos parezcan  A gu stin es repetidos, 
¡qué gran  d ía  p a ra  el tea tro  de E sp añ a!

¡A h í es n ada! T odo el secreto  de la  creación 
a rtís tica  está  en esto.

D esp lacen tan , S h akespeare  y  M oliére en lo 
tea tra l, y  B a lza c  y  D o sto y ew sk y  en lo n ovelís
tico .

E l m ism o D 'A n n u n zio , se queda siem pre a 
m edio cam ino. H a sta  la  F ran cesca  de Rim ini,

con  ser m ujer y  enam orada, nos habla  dem asia
do por la  boca p agan a del p o eta  de P escara . 
C laro  está  que D 'A n n u n zio  escam otea sus p er
sonajes con su enorm e ta len to  verb a l.

D e cuadro en cuadro, la  leyen d a  v a  apretando 
sus torn illos dram áticos. E n  los dos últim os: el 
b a n q u ete  de R u ad-S i y  la esca lera  del salón del 
Trono, está  su punto sabroso.

T ea tro  hum ano rico en m atices y  en e xtrañ as 
y  originales asociaciones.

U n vien to  d ifícil y  n uevo se ha colad o en la  
escena española.

P o r boca de R a fae l R ivelles, excelen tísim o 
actor, em pieza a darnos su dolorida q u eja  1111 
gran p oeta jo v e n  de la  m ejor E sp añ a.

JU A N  ANTONIO DE Z U N ZU N E G U I

R a fa e l R ivelles, Colom er, y  R a fa e l R iv e lle s , B ran del, en una escen a 
de la  com edia «Yo soy Brandel» de Juan  Ig n a cio  L u c a  de T en a .

de eso... L a  com bin ación  está certeram en te  con 
seguida. y  sólo se a trav iesa , a nuestro  ju icio , en 
cuerpo extrañ o , cuan do en algunos m om entos 
del prim er acto  y  del prim er cuadro del segun do, 
el fa c to r  cóm ico se deform a en térm inos de ca ri
catu ra . L a  dislocación  de líneas que, ve rb ig ra tia  
n otam os en el tip o  de F o rca r y  el episódico del 
in ven tor, nos hace pen sar en un am b ien te  de 
sainete m adrileño, por com pleto  a jen o a la  a t 
m ósfera gen eral de la  com edia. P recisam en te  
se ca ra cteriza  ésta  por su fin eza  y  tin o  en las es
cenas cu lm in antes. E l au to r no elude ninguno de 
los m om entos difíciles, y  con  in trep id ez de ho m 
bre de tea tro  que está  seguro de sus recursos, 
p lan tea  y  p rom ueve careos ta n  arduos com o el

de Colom er y  B ran d el — con p ersu asiva  fu erza  
escén ica—  y  el de este ú ltim o con C laudin a, en 
el feliz  rem ate.

S erv id o  el proceso d ram ático  por flú id as p a 
labras, y  an im ado p or situacion es de suelto  d i
nam ism o b ajo  el auspicio  de un tem a noble, que 
con cuerda, por m odo excelen te, con el cu estio 
nario del tea tro  un iversal, «¡Yo so y  Brandel!» 
nos e n tre tu v o  y  em ocionó a todos. M ás aún  que 
el ap lau so — con ser caluroso e in sisten te— v a lo 
ró el é x ito , esta  im presión  que nos ganó u n á n i
m em ente, de seguro. Juan  Ig n a cio  L u ca  de T en a 
p isa  con  B ran del, un terreno firm e de aciertos 
en sazón.

M E L C H O R  F E R N A N D E Z  A L M A G R O .

H O A N G T IC U I-P IN -S IN G
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P o r  A N G E L  B .  S A N Z

C
U A N D C  gritan  las m asas ham brientas, que no encu en tran  tra 

bajo, unos hom bres les dicen: L a  culpa es de la m áquina, que 
los desplazó. E l m aqum ism o, uno de los problem as m ás in tere
santes de nuestro siglo, p lan tea, económ icam ente, cuestiones 
que es necesario analizar.

L a  m áquina es de origen re lativ am en te  m oderno. E l hom bre de 
las cavern as usaba ún icam en te sus brazos y  pequeños utensilios. A n te  
las obras an tigu as n uestra e xtrañ eza  es grande. Pensad que las p irám i
des de E gip to , las grandes obras de irrigación  del m undo antigu o  se 
ejecutaron por grandes concentraciones hum anas que sólo conocían 
la p alanca y  el plano inclinado.

E ra  la  época de la  esclavitud , la  v id a  de los hom bres im p o rta b a  poco, 
y  prisioneros fueron los que la  perdieron en gran ca n tid a d  al rea lizar 
sem ejantes em presas.

E l proceso m aquinal em pieza en la  herram ienta, que ahorra fa tig a  
m uscular y  acaba en la  m áquina, apareciendo entonces o tra  idea, la  de 
aum entar el rendim iento. Id ea  de tip o  económ ico. L as m áquinas nos 
e v itan  esfuerzo. Ponen a n uestra disposición el ferrocarril, el autom óvil, 
el barco, el avión, el ascensor. L a  m áquin a escribe y  ca lcu la  por n os
otros, las aplicaciones de la electricidad  nos hacen escuchar conciertos 
lejanos, y  pron to  las m aravillas de la  televisión  nos p erm itirán  adm irar 
seres y  paisajes a enorm es distancias.

Se ha dicho que el b ienestar que nos proporciona la  m áq u in a  lo 
d isfru ta n  únicam ente las clases privilegiadas, que u tilizab an  el esfuerzo 
del obrero, a quien la  m áquina d e ja b a  sin pan. E llo  no es cierto, gracias 
a la m áquina el tra b ajo  del obrero es cad a  día menos duro. G racias a la  
m áquina la duración del tra b ajo , ha dism inuido de doce a ocho — y  aún 
m enos— horas diarias.

U no de los aspectos m ás in teresan tes del m aqum ism o ha sido la  re 
ducción  del apren dizaje. L eed  los resultados logrados p or F o rd  y  veréis 
que el apren dizaje  ha quedado reducido a  un día p ara  el 43 %  de sus 
em pleados y  a  un período que oscila entre dos y  siete días p ara  el 36 %  
de los m ism os. D esde el pun to de v is ta  m oral se han conseguido gran 
des progresos p ara  los obreros. L a  m áquin a rea liza  los tra b ajo s  de 
fuerza, deja  sus m úsculos en reposo, y  lo e leva  a! ran go superior de u ti
lizar únicam ente su inteligencia.

O tra  consecuencia del m aqum ism o p ara  la  m asa obrera ha  sido el 
aum ento de su poder adqu isitivo . E l m aqum ism o ha sido la  cau sa p rin 
cipal de la  e levación  de salarios.

F ord  publicó  hace unos años un libro que produjo' sensación «Mi 
vid a  y  mi obra» y  en él asegu raba la  n ecesidad de estab lecer un parale- 
lismo" entre la  m ecan ización  de la  in d u stria  y  la  e levación  de los jo r
nales. P a ra  F o rd  la  in d u stria  consigue un rendim iento m áxim o, al p agar 
caros los jornales, p orque así puede lograrse un acrecen tam ien to  del p o
der con sum idor de las m asas, que acrecien ta  a su vez  la. producción 
in dustria l. F ilósofos e industriales, obreros y  consum idores estaban  de 
acuerdo en esta tesis que parecía  a lejab a  el espectro  de las re vo lu cio 
nes sociales.

E x p u estas  to d as estas teorías, cuando los técnicos m undiales pre
decían épocas de abund an cia, se ha  desencadenado en el m undo, la 
m ayor crisis económ ica. D ich a  crisis ha  castigad o  todos los continentes: 
las in dustrias m ineras, m eta lú rgicas o tex tiles, todas, han dism inuido 
su producción, los precios se han derrum bado. Se quem a el café  com o 
com bustib le  en las ca ld era s . cuando no se t ira  en grandes can tidades al 
m ar. Sum ando las poblaciones de E stad o s U nidos, A lem an ia  e In g la 
terra, dan  un to ta l de 230 m illones de h ab itan tes y  de ellos el núm ero de 
p arados a lcan za la  p avo ro sa  cifra  de 21 m illones.

L a s  causas de esta crisis económ ica son m últiples; desarreglos en la  
producción y  en el consum o, com o consecuencia de la  gran  guerra; crisis 
a gríco la  debida a la  vez  al aum ento de superficies cu ltiv a d a s  en E uropa, 
duran te el período en que dicho con tin en te  se b a sta b a  á  sí m ism o y  a  la 
sucesión de varios años de b uenas cosechas, y  que hicieron au m en tar los 
stocks sin posibilidad de consum o; p or últim o superproducción  in d u stria l 
facilita d a  p or un exceso abusivo  del crédito, pero especialm ente p o ru ñ a  
extensión  desproporcionada del m aqum ism o.

E ste  ú ltim o extrem o, el que p reocupa a la  H u m an idad, querem os 
estudiarlo  detenidam ente. L a  m áquina tra b a ja  duran te ve in ticu atro  
horas sin in terrup ción  y  n u eva  diosa del m undo exige  del hom bre 
ofrendas sin lím ites, que son siem pre v íctim a s inm oladas a  sus deseos. 
L a  lu ch a  del hom bre 3̂  la  m áquin a p resen ta  h o y  caracteres dram áticos.

P artien d o de la  gran  guerra, encontrarem os en ella las razones fu n 
dam entales del problem a. D u ran te  cinco anos el m undo entero se ha 
dedicado a producir obuses, cañones, barcos, uniform es, cam iones, 
e x p lo s iv o s ,. etc. P osteriorm ente ha sido necesario arm ar las naciones 
que el tra tad o  de V ersalles creó y  especialm ente equipar industrialm ente 
a R usia, que ha pasado de ser un am plio m ercado de consum o a país 
p roductor que p ra ctica  el sistem a de dum ping. T odo ello ha  ocupado gran 
can tid ad  de hom bres, que luego han  quedado sin em pleo v íctim as de sus 
propias creaciones.

M uchos son los estadistas m odernos que se han ocupado de este pro 
blem a p ara  Jacques D uboin, au to r de la  obra  «La grande R eleve. N ous 
faisons fausse route», la  econoníía m oderna está  dom in ada por el prin 
cipio de la  con cen tración  de em presas y  la  le y  de stan darización . A p u n 
ta  com o solución el retiro  precoz de los trab ajad o res, pero no nos ilu s
tra  acerca de la  m anera cóm o la  co lec tiv id ad  aten dería  a las n ecesida
des de estos retirad o s p rem aturos.

G in a Lom broso, en su m agn ífico  libro «La R a n co n  du machinism e» 
opina de m anera p esim ista  acerca  del problem a. Su criterio  es in te 
resante y  m erece ser detallad o. C on firm a la  v ic to r ia  del m aqum ism o 
sobre la  m ano de obra hum ana y  el artesanado que se debe a  la  coin
cidencia de una serie de circun stancias dieron a finales del siglo x v n i. 
In glaterra  en este m om ento, por razones políticas, p odía  adquirir a pre
cios bajos to d a  un a serie de p roductos de naciones atrasadas, que rendía 
después de transform ados a precios a ltam en te  rem uneradores.

E l em pleo fué im itad o  después por otras naciones com o A lem ania, 
B élgica, F ran cia. G ina L am broso anun cia en su libro la  desaparición del 
m aquinism o y  la  vu e lta  al artesanado. Pasan do del terreno económ ico 
al terreno m oral a firm a  que la  m áquin a es en sí m ala, gen eradora de 
desórdenes, opuesta a to d a  concepción a rtística  p or p arte  del obrero, 
destructora adem ás del hogar p or hacer que la  m ujer lo  abandone en 
busca de la  fá b rica  y  del taller.

No podem os apasionarnos y  cu lp ar a la  m áquin a de hechos que no 
son p riv a tivo s  de la  m áquina. Insistim os en que la  crisis económ ica 
actu al es un a crisis del sistem a cap ita lista . L a  m áquina es un facto r puesto 
en juego  por el capitalism o. D iscurriendo sobre el problem a L ou is Mar-
lio ap u n ta  soluciones de tipo  general qué nos parecen de gran interés. Dice 
así:

«La crisis severa  que atravesam os nos há  enseñado que el trab ajo  
no es. un castigo para  el hom bre, sino un privilegio. H a sta  ahora los 
obreros ún icam en te se. han  preocupado del salario y  sin em bargo es o 
parece m ás in teresan te que se p reocupen de la  duración  del trabajo , 
ad m itien d o que si bien  duran te los períodos de crisis se puede reducir 
la  duración del mismo, en las épocas de p létora  debieron tra b a ja r con 
exceso. Se lograría  así e v ita r  un desarrollo excesivo  del m aquinism o 
del que después ten d rían  que sufrir las consecuencias.»

H en ry  F o rd  ha propuesto tam b ién  el sistem a m ixto  de que los o b re
ros tra b aje n  la  m itad  del tiem p o en las fábricas y  la  m itad  en el cu l
tivo  de un huerto que les proporcione elem entos suficientes de alim en
tación.

P ara  term in ar direm os que en resum en la  m áquina beneficia a la  H u m a
nidad. E l capitalism o tran sfo rm a el tra b a jo  de la  m áquin a — ahorro- 
de fa tig a — en elem ento de aum ento de producción  y  entonces la  m áquina 
deja  de cum plir su m isión. F u é  creada p ara  e v ita r esfuerzos y  el ca p ita l 
la convierte en elem ento para  aum entar su beneficio. L a  consecuencia 
es clara: no es la  m áquina la  culpable, el fallo  radica  en el sistem a ca
pitalista  y  éste es el que ataca  en sus raíces la  doctrina nacionalsindica- 
lista  en Ita lia, en Alem ania.
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El ENCANTO DEL DEPORTE EN LA NIEVE
S q u i a d o r e s  d e s h a c i e n d o  a g o lp e  de  

s q u í s  u n a  m o n t a ñ a  de a p a r e n t e  a z ú c a r .
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Al iniciar ésta sección de critica en las páginas 
cinem atográficas de «VERTICE» nosotros no tene
mos otro program a que el de inform ar y  orientar leal
mente al público del que nos sentimos rep'resenta- 
tantes.

Frente a la película «Carmen la de Triana» lo pri 
mero/ que tenemos que decir es que Imperio A rgen
tina es nada menos que una espléndida artista? de 
cine y  que Florián R ey es un director que conoce 
con profundidad su oficio, pero que no ha sido un 
acierto la elección del asunto. No, no ha sido un 
acierto porque en cada momento el film bordea la  pe 
ligrosa imagen de la españolada... Y  nosotros I03 es
pañoles sabemos bien que las casas cinem atográ
ficas del extranjero han usado siempre de este tema 
para buscar beneficios cqmerciales a costa de ence- 
nagar la alegría y  el colorido que tienen muchas de 
nuestras costumbres. Por ésto cuando Imperio A r
gentina comienza la película con sus atavíos de gi
tana empezamos por sentir un sobresalto que des
aparece en cuanto ella habla y  canta en la prisión. 
Es Im perio Argentina una artista española con la 
que no se puede hacer españoladas porque todo lo 
que realiza o hace tiene el sabor de lo auténtico.

Por otra parte pronto se vé que en la tram a 
de un mal asunto como es «Carmen la de Triana», el 
director ha conseguido que la película tenga rango 
artístico. H ay un momento, aquel en que Carmen 
retiene al brigadier en su casa para convertirle de 
carcelero en amante, que hasta el asunto se desva
nece para enseñarnos que la escena es digna de figu
rar en cualquiera de las mejores películas hechas por 
el mejor de los artistas y  directores del mundo cine
m atográfico. Tam bién tenemos que decir que en 
esta escena se encierra la médula del tipo que encarna 
Imperio Argentina en «Carmen la de Triana». Y a  
que la heroína que se nos dá no quiere ser otra cosa 
que una mujer que una su perversidad amorosa inge
nuamente.

En «Carmen la de Triana» Imperio A rgentina 
baila y canta como probablem ente no lo ha hecho 
nunca tan bien. E l resto de los artistas cumple discre
tamente, pero quedan hundidos en escenas secun
darias porque la película es una película de estrella. 
H ay escenas, la de la bruja, y  algunas de la cueva, 
que sok francam ente malas, pero el resto se salva 
porque hasta ahora quizás no se había hecho ninguna 
película por director y  artistas españoles que tenga 
el empaque que ésta tiene. L a  fotografía es buena, el 
manejo d¿ extras está realizado con soltura, la música 
armoniza bien y  la parte m ilitar, así como los pri
meros planos, tienen calidad. Lo que nos dice qua 
tanto l'lorián R ey como Imperio Argentina están 
obligados a“ briscar temas de otra altura.

Salto  atrás en la  grandiosa historia  de R am a. 
E scip ión  derrota a A n íbal y  d estru ye  C artago. Los. 
q u e 'conocen la historia  rom ana, ante esta  película  
ita lian a  de Carm ino G alloni, tienen que sentir el p la 
cer de enfrentarse con las im ágenes v iv a s  de los q u e 
tejieron  hechos históricos. L os que la  o lvidaron  se 
in stru irán  sin aburrirse.

«Escipión el Africano» es en todo m om ento un 
film  docum ental. Lo que se ve  en la  p an ta lla  está 
realizado con la  m ás a lta  conciencia histórica y  en, 
todas las escenas, el realism o está desnudo y  falto  
de in triga. Los autores no han querido abusar de sus 
facu ltades im agin ativas añadiéndole, sin traicio n ar 
la verdad, la gota precisa que hubiera transform ado 
este docum ental histórico, en pelícu la  histórica. 
Pues cuando asom a la  posibilidad .en las escenas co 
mo es aquélla  que tiene lugar entre Sofonisba y  AJa- 
siniza, los directores la sepultan entre la  sucesión de 
hechos.

T écnicam ente todo es bello. L a  m asa hum ana está 
m anejada en proporciones no igualadas h asta  hoy. 
La fo tografía  es perfecta. H a y  m om entos en que los 
cuadros están tan  adm irablem ente tam izados en un 
negro sobre blanco que evo ca  con p recisión  la 
m agnificencia de los ba jo :relieves antiguos. L a  parte 
guerrera es un gran  triunfo. L a  form idable fila  de 
elefantes cartagineses y  el realism o de las luchas 
cuerpo a cuerpo de la antigü edad están  tan  fielm ente 
reproducidas que acaban  por entusiasm ar al es
p ectador más tibio.

«Escipión el Africano» es un docum ental histórico 
m aravillosam ente realizado en el que los actores 
dejan de ser hom bres para  con vertirse en estam pas 
históricas. Desde este pun to  de v ista  todo es bueno, 
sólo hay una fa lta  grave: el doblaje. No, por decoro 
no se puede consentir que las películas que se doblen 
en español se doblen en esta  form a, porque lo que ha
blan en la película  puede ser todo m enos español. 
E sp añ a tiene tan rico idiom a que le dá derecho a 
exig ir que no se le u ltraje  públicam en te.
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C H A U C H A U CINEMATOGRAFICO
¡Merle O beron se va^a casar con  A lexan d re  K ord a'
T a l es el rum or que corre hace y a  varios días por la  c iu d ad  lo n 

dinense.
L a  que fué A nne de B o leyn , en el film , m undialm ente com entado 

«La v id a  p riv ad a  de E n riq u e  V I11», v a  a  co n traer m atrim on io con el 
gran  p ro d u cto r A lex an d re  K orda.

E ste  «buen señor», se ha d ivorcia d o  recientem en te, y  (qué ca su ali
dades h a y  en la  vida) M erle O beron era una de las m ás ín tim as «amigas» 
de la  ex-señora de K orda....!

¿Lector, qué opin as de esta  «amistad»?

E l fam oso y  con ocido  sem anario  c in em ato gráfico  inglés «Filin 
W eekly», organ iza  todos los años un referendum , p ara  conocer, según el 
gu sto  y  opin ión  del p ú blico  c in easta , las diez m ejores películas del año.

L os resu ltad os han sido en 1938 los s igu ien tes, con arreglo  a  la  c la 
sificación:

«La rein a V ictoria», «W ings of the morning», «Seis horas en tierra», 
«El invencible», «Torm enta en una ta z a  de té», «Amor de extranjero», 
«El c h a v a l elefante», «Barrera infranqueable», «Rem brandt» y  p or 
últim o «El gran  viaje».

P o r o tra  p arte  los actores cu y a  person alid ad  se ha destacad o  n o ta 
blem en te en la rep resen tación  de las p elícu las a rrib a  in dicadas s o p : 

A n tó n  W a lb ro o k  en «La rein a Victoria», y  F lo ra  R obson por su in igu a
lable  creación  en «El invencible».

•

L a saladísim a S h irley  T em p le , sin haber term inado el rodaje  de su 
prim er film  en tecn ico lo r «Pequeña princesa», ha sido co n tra ta d a  para 
la in te rp re ta c ió n  de la  c in ta  «Suzam ah of the Mountier». A  la  infeliz 
cr ia tu ra  no la  d e ja n  d escan sar un solo in stan te , pero y a  ven d rán  tiem 
pos m ejores....!

•

G race  M oore, la  célebre ca n ta n te  am erican a, ha  term in ado el film  
«Louise*. E l 22 de D iciem bre dió un con cierto  en P a rís  en la  Sa la  Ple- 
yel, y  la  S ociedad  F ilarm ó n ica  de la  «Ville «Lumiere», co n trib u y ó  n ota
blem en te en d icho  con cierto.

•

L a  parcj F red  A sta ire-G in g er R o ger co n tin ú a. M uchas veces se ha 
hab lad o  de ún a sep aració n  d e fin itiv a .... Y  ap esar de to d o  sigu en  sien d o  
«partenaires».

E li efecto , F red  y  G inger, serán  los p ro tag o n istas  do «Los Castillos», 
cu y o  film  e v o ca rá  la v id a  de los dos célebres ba ilarin es am ericanos: 
Irene y  V ern on  C astle .

R o b e rt S tra n g e , será uno de los principales in térp retes en esta  
m agn ífica  superproducción.

1II M A.

LA TORRE DE LONDRES
E n  las p elícu las h istó ricas la  recon strucción  de los hechos se v e r i

fica  h o y  con to d o  cu id ad o  y  esm ero. L os directores de las casas c in em a
to grá ficas  no d ejan  a la  arb itra ried ad  ni un solo d eta lle , p ara  lo cual t ie 
nen que p asarse m eses tras los a rch iv o s en in terrogacion es tia b a jo sa s , 
a las que el esp ectador, luego, con cede p o ca  im p o rtan cia .

In g la te rra  vien e siendo desde hace algun os años la que se ocup a 
p rin cip a lm en te , en E u ro p a , de tra sla d a r a la  p an ta lla  los gran des su ce
sos históricos. E n riq u e  V I I I  fué un a buen a p elícu la  y  ah o ra  se está 
vien do en E sp añ a  o tra , que la  ig u ala  en esplendor, «La rosa  de los Tudor» 
ro d ad a  p or la  G ain sborough P ic tu re s-G a u m o n t B ritish .

L a  tra m a  en q u e  e stá  b o rd ad a  «La rosa  de los Tudor» es un a co n te 
cim ien to  h istó rico , bien d ram á tico  por cierto.

M om entos a n tes de e x p ira r E n riq u e  V I I I  de In glaterra  y  rodeán 
dole sus con sejeros, d ictó  su testam en to . E n  p rim er lu g a r h a b ía  de re i
n ar su h ijo  E d u a rd o  V I  y  en caso  de fa lta r  éste, M aría  de T u d o r, d á n 
dole en ú ltim o  lu g a r la  coron a a la  jo ve n  L a d y  Jan e G rey . L a  m uerte 
p rem atu ra  de E d u a rd o  V I  co n vie rte  el testa m en to  de E n riq u e  V I I I  en 
un sem illero de am bicion es y  com p lots.

P u es bien, las s in iestras in tr ig a s  del con de de W a rw ich  p ara  apoderarse 
del poder, to m an d o  com o base a  la  jo v e n  L a d y í ja n e  G rey , a  la  que hace 
co ro n ar después de h ab erla  ca sad o  con su hijo , son la  base de que se 
sirve  la  G au m o n t B ritish  p ara  h acer u n a  p elícu la  rea lm en te  m a gn ífica  
en la  q u e la  jo v e n  a rtis ta  de d iecisiete  años N o v a  P ilb eam , a l in te rp re ta r  
su p ap el de Jan e G rey , crea  con  su actu ació n , a legrem en te  in fa n til y  
p a té tica m e n te  trá g ica , un a o b ra  de a rte  en la  que el d estin o  co rta  trá 
gica m en te  la  fe lic id a d  y  la  v id a  p o r la  m ano de M aría  T u d o r, que al 
ser reco n o cid a  p o r el p u eb lo  in glés com o rein a, hace  ca er la  ca b e za  
de J an e  G rey.

E s ta  p e lícu la  hem os d icho  que es técn ica m en te  un a gran  p roducción , 
pero tam b ié n  hem os de reseñ ar que la  reco n stru cció n  h istó rica  ha  sido 
hecha con  to d o  el esm ero que el a rgu m en to  m erecía. L a  to rre  de L o n 
dres en la  q u e  se lle v a  a  ca b o  la  e jecu ció n  de L a d y  J an e  G re y  y  que 
se co n se rv a  a c tu a lm e n te  en b a sta n te  buen  estad o , es la  que h a  servido  
p ara  la  re a liza ció n  de e sta  p elícu la , pero y  asóm bren se los que d icen  que 
el cin e es fá c il, la  G a u m o n t B ritish  ha ten id o  que reco n stru ir p u n to  por 
p u n to  y  d e ta lle  p o r d e ta lle  el gran d io so  p u en te  que, en el tiem p o  en 
q u e se s itú a  la  p e lícu la , e x is t ía  en la  to rre  de L on dres. D u ra n te  tres  
m eses en tero s cie n to s  de tra b a ja d o re s  h icieron  el m ila gro  de p resen tar 
al m u n d o  ta l  y  co m o  fu é  en to ta l la  cé leb re  to rre  de L on d res.

N o , el h a cer u n a  b u en a  p e lícu la  no es fácil p orque se n e ce s ita  
m u ch a  té cn ica  y  m ucho estud io . D os años ha co sta d o  re a liza r esta  
p elícu la  «La R o sa  de los Tudor» y  m iles de lib ras p o n erla  a n te  los o jos 
de los esp ectad o res. E l D ire cto r  de la  G ain sb o ro u gh  P ic tu re s-G a u m o n t 
B ritish , R o b e rt  S tev en so n  h a  d em o strad o  un a v e z  m ás su gran  p eric ia  
té cn ica  y  su sab er h istó rico . «La rosa  de los Tudor» es un a p e lícu la  so 
bria, p ro fu n d am en te  e stu d ia d a  y  en la  q u e  los p erso n a je s  se m u even  
con n a tu ra lid a d  y  s o ltu ra  h istó rica . L a  fo to g ra fía  com o el sonido  son 
fra n cam en te  buenos y  la  so lem n id ad  y  p o m p a  con  q u e  to d a  e lla  se 
desarro lla  m a gn ífica .

1 E S S I E  m a t t h e w s

DE LA G A U M O N T  BRITISH  

EN " E S  EL A M O R "
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M odelos W o r t h ,  

S c h i a p a r e l l i  

y  R  o s e v  i e 11 n e.
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A b rig o  de tard e  de la n a  ro ja , ad orn ad o de a stracá n . E l som brero en fo rm a de d ia d em a  

es tam b ién  de la  m ism a p iel. M odelo Paquin  9  N u e v o  en su lín ea , este fie ltro  n e 

gro en form a de tricorn io , sigue la  ten d en cia  de los adornos a lto s . Evans 9 A s tr a 

cán negro, corte ligeram en te  suelto. So m brero  de Suzy  9  C h a q u e ta  de terciopelo  

verde oscuro, fa ld a  ta r tá n  escocés. Busvine 9 F ie ltro  ro jo  y  b o rg o ñ a . U n a p lu m a de 

A r g u s  a c e n t ú a  l a  a.^ tura. v e r t i c a l  d e l  c a s c o .  Reboux, Sastre de M . Rouff .
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E S T I L O S  DE E S P A Ñ A

HACIA LO NACIONAL

mmm

DEL PAÑUELO EN EL TOCADO  

T R A D I C I O N A L  E S P A Ñ O L

U n a  discusión  lite ra r ia  in d u m en ta l, so sten id a  
en el D ia rio  V a sco , p o r p lum as m u y  va lio sas  
de in ten c ió n  pero m enos fu n d ad as sobre d atos 
reales a cerca  del to cad o  de las m u jeres esp añ o 
las, m e p erm ite  re d a c ta r  u n as n o ta s  b asad as 
en estu d io s y  p u b lica cio n es  sobre el m ism o, 
a t ítu lo  de m ero in form e o b je tiv o  pero sin 
in ten ció n  p o lém ica , y a  q u e en a n á lo g a  o ca 
sión, el p o e ta  C a m p ro d ó n  re so lv ía  la  d iscu 
sión sobre el som brero  ho n go  con a q u el v e r
so final:

...pues yo n i alabo n i critico a l hongo 
s i todos se le ponen me le pongo

E l p añ u elo  es ta l  v e z  la  p re n d a  de ca b eza  
m ás u sad a  de a b o len go  en E sp a ñ a  y  a d v ié rta se  
que no sólo p o r la  m u jer sino p o r el hom bre, 
que en fo rm a  co ro n al con m u y  d iv ersa s  m a n e
ras de su jeta rle , fu e  usad o  p recisam en te  en las 
region es en q u e  la  m u jer no le e m p le ab a , es 

decir en las M ed iterrán eas gran  v a lle  del E b ro , A n d a lu c ía  p rin cip a lm e n te  en la s  sierras.
E s  por ta n to  el p añ u elo  el to ca d o  fem en in o de to d a  la  regió n  N ó r 

d ica  o C a n tá b rica , de la  gran  zon a que p o r co n cep to  ge o gráfico  fo rm a  
la  m eseta  cen tra l, de las  co m a rca s P iren a ica s  o C a ta la n a s  y  de to d a  la  E sp a ñ a  
O ccid en ta l desde L eó n  a H u e lv a . P e ro  no re in a  solo en el to ca d o  fem en in o p en in 
sular, pues re p a rte  con la  m a n tilla  n a d a  g o y e sca  ni de tu les  y  en ca jes en la  tr a d i
ción  española, y  con  el som brero  y  su p red eceso ra  la  m o n tera , el área  to ta l  de 
n u estra  nación; au n q u e p a ra  co m p leta r el to ca d o  de ca b eza , no p o d ríam o s p resc in 
dir de los to cad o s a rq u etip o s en E sp a ñ a  desde la  D a m a  de E lch e , los b u sto s del 
M useo de M érida, las  t íp ica s  fo rm as de tre n z a s  c a n tá b rica s  y  de lo sm ú ltip les  
m odos de m oño en to d a  la  E sp a ñ a  cen tra l, v a le n c ia n a  y  a n d a lu za .

Si p u d iéram os m u ltip lica r  las  fo to g ra fía s  nos d aríam o s id e a  de la  d iv ersid a d  
de fo rm as de ponerse el p añ u elo . C a ra cte r iza  a la  m u jer g a lle g a  y  a stu ria n a  el 
pañ uelo  que d e ja  la  fre n te  lib re  y  cae  en fo rm a  de to c a  p o r la  esp alda; el de la  
m o n tañ esa  san tan d erin a  m ás reco gid o  y  a ta d o  a rrib a  con los p icos en fo rm a  de ra 
dio. L eón , la  región  m ás rica  de E sp a ñ a  en in d u m en to  fem en in o, tien e  el p añ u elo  m ás 
gran de, cerrad o y  p ro te cto r  de to d a  la  c a b e z a  com o co rresp o n d e al c lim a  m ás duro 
que el del lito ra l ca n tá b rico , sien do m u y  típ ico  el a ta d o  a rrib a  pero con  los p icos 
caídos la tera lm en te, form as q u e va ría n  a l d e ta lle  y  que en co n ju n to  b a ja n  b a sta  
tierra s de Zam ora, en la  fo rm a  lla m a d a  de p añ uelo  red  y  con  a letas  en la  regió n  de 
A liste  de m a te ria l de lana y  m erin os q u e a l p ro te je r  ab rigan ; com o lo  vo lv em o s  a 
en co n tra r de b a sto  p añ o y  un  solo co lo r en las p a sto ra s  de S é g o v ia . M ás reco gid o  
y  de p erca l ram ead o  sobre fondo ro jo , es el «cacherulo» de los p u eb lo s de las  tie
rras sorianas que in ician  las  fo rm as que p o d ríam o s lla m a r coron ales o de d iadem as 
o v e n d a  em pleadas a llí ta m b ié n  p o r los hom bres, com o si h u b iera  ten id o  el 
pañ uelo  un com ún  origen  de em pleo en la  ca b eza .

E l p añ u elo  ca ta lá n , q u e  re su lta  ser ta m b ié n  el típ ica m e n te  m adrileño, es el 
que cerca  y  ro d ea  el ó v a lo  de la  ca ra ,a ta d o  en la  b a rb illa  y  co lg a n te  p o r detrás, 
v a r ia n d o  en la  m an era  re c ta  de ca er p o r las p a rtes  la te ra les  en C a ta lu ñ a  y  C a s
tilla , a  la  m ás grac io sa  de la  m ad rileñ a , reco gid o  h a cia  la  o re ja  y  a vie sa d o ' y  sa 
lien te  sobre la  fren te , por ser de sed a  tersa  o p ercal, q u e  fig u ra  d ib u ja d o  en el 
ú ltim o  tercio  del siglo  X I X ,  ca ra cteriza n d o  a las  ch u las de la  co rte  que ca n 
ta b a n  los p o etas y  sain etero s y  que a d m ira b an  n u estro s p ad res y  abuelos.

L a s  tierra s  so leadas de la  M anch a, y  las co m arcas E x tre m e ñ a s  lin d eras con 
ella, em plean  el p añ u elo  según  las estaciones, o reco gid o  com o en las v ie ja s  
fo to g ra fía s  de m ujeres b a rgu eñ as p or borán , o sim p lem en te  d o b lad o  en pico 
y  ech ado p o r la  ca b e za  sin n in g u n a  su jeción , de te la s  m u y  cla ra s p a ra  p io te -  
gerse del sol, com o las la g a rtera n a s  de todos con ocidas.

L a s  tierra s  le v a n tin a s  tra n sfo rm a n  el p añ u elo  en adorno, desde T a rra g o n a  
a M urcia, p asa n d o  a p añ o leta  m u y  a n á rq u ica m e n te  u sad a  pues el g u sto  o c a p r i
cho lo ca l y  h a sta  p erson al, !o h acen  va ria r de fo rm a  y  m a te ria l au n  q u e  sean 
m ás que de telas, de tu les  3̂  en cajes.

A n d a lu c ía  m a n ifiesta  en el p añ u elo  com o en m ú ltip les  o b jeto s  y  usos e tn o g rá 
ficos, la  d u p lic id a d  de su gran  zona, pues J aén  y  co m a rca s g ran a d in a s y  
a lgu n as alm erienses, to c a n  sus m ujeres con  p añ u elo  que d esap arece  a l hacerse 
cálid o  el c lim a y  fu e rte  el sol, b a ja n d o  h a cia  lo slito ra les  gran ad in o s y  m ala  
gueños, o a l gran  v a lle  ab ierto  del G u a d a lq u iv ir , en d on de el p ein ad o  v a 
riado y  rico  y  las  flores en la  ca b eza  a rtís tica m e n te  em p lead a s con ese 
gu sto  ex q u is ito  y  fem en in o de la  m u jer a n d a lu za , la  d e ja n  a l d escu b ierto  
p a ra  lu c ir  las m ú ltip les  fo rm as del p ein ad o que ra ra  v e z  o cu lta  la  m a n tilla  
tra d icio n a l en to d a  E  sp añ a, que no es la  que se lu ce  en escen arios y  p ro 
cesiones, com o gén ero de e x p o rta c ió n  cread o  en el segu n d o  terc io  del pasado 
siglo, sobre m o tivo s  ita lia n o s  que apareciero n  en E sp a ñ a  a  fines del X V I I I  
y  p rin cipios del X I X .

Com o co m p lem en to  del uso del p añ u elo, y  p a ra  con ocer los to ca d o s  tr a 
dicion ales españoles, e x ig ir ía  la  h isto ria  y  exh ib ic ió n  de la  m a n tilla  y  lo s  som 
breros, m u y  gen era lizad o s en to d a  la  p en ín sula , siendo la  p rim era  de fo rm as 
ta n  tra d icio n a les  y  co n sta n tes que esta b lecen  un  la zo  de un ión  y  co m u 
n id ad  in d u m e n ta l y  e sté tica  desde F in isterre  a  C reus, y  de am bo s ca b o s a  la  
p u n ta  de T a rifa .

(De a rrib a  abajo) 
L a g a r t e r a n o s  - T o l e d o  
P a re ja  cam p u rrian a  - S a n ta n d e r 
M u j e r e s  d e  L e ó n
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H O R A S  S I N  S U F R I R

No hay felicidad en ei hogar si alguno 

de la familia padece de dolores. Por 

eso conviene siempre tener a mano 

un tubo de Cafiaspirina. 1 ó 2 tabletas 

alivian el dolor más fuerte, devolvien

do el bienestar y el buen humor. La 

Cafiaspirina es completamente inocua 

y no perjudica el organismo infantil.

C a f i a s p i r i n a
E L R E M E D I O  S O B E R A N O

A lambres del C ad a g u a
S O C I E D A D  A N O N I M A  

F undada en el año 1893

Fabricación de Alambres en sus diversas calidades 

Fabricación de Puntas de París y Puntas de 

F u n d i c i ó n  - Fabricación de espino artificial.
D I R E C C I O N  
T E L E G R A F I C A  

Y T E L E F O N IC A :

"A lA M B R IS "

T E L E F O  N O S ;  
O FICIN A, 12.327  
F A B R IC A , 13.562 
y cuando contest*  
la  o p e r a d o r a ,  
pídase el núm. 7

A l a m e d a ,R e c a I d e ,

I i  B A O
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MATERIAL MOVIL Y CONSTRUCCIONES 

A N T I G U O S  T A L L E R E S
CARDE Y ESCORIAZA, S. A.
Material móvil para Ferrocarriles y Tran
vías - Coches automotores de aceite 

p e s a d o  y g a s o l i n a .

Telegramas y telefonemas: CARDESCORIAZA 
Teléfonos: Consejero Delegado, 5.784 

, ,  Secretaría, 3.185
„  Dirección, 1.123
„  Particulares, 1.112 y 4.312

Apartado de Correos, 21 ZARAGOZA

| J’Já J11

PRADERA HERMANOS
C A S A  F U N D A D A  EN 1 8 3 8

COBRE-LATON-ALPACA
FUNDICION - LAMINACION 

ESTIRAJE -TREFILERIAS

TORNILLERIA
E S T A M P A C I O N  - FORJA  

GALVANIZADO

Apartado n.° 107 
Teléfono, 10.955

Telefono F á b r i
cas: número 24

D A C A N O

CONSTRUCCION DE MAQUINARIA

C A L D E R E R I A

FUNDICION DE HIERRO Y BRONCE

FABRICA MATERIAL DE GUERRA DESDÉ 1915

Especializados en maquinaria para Azuca
reras - Fábrica de Cementos - Compuertas 
Aleaciones de fundición contra corrosivos 

y r e s i s t e n t e s  a l  f u e g o .

Talleres MERCIER, S. A.
CLAVE, 31, 33 y 35 - Teléfono, 4.985

Z A R A G O Z A

C AF E S  T O S T A D O S
"EL CONQUISTADOR"
ALMACEN DE COLONIALES

Casa central en LOGROÑO

Sucursales en B I L B A O  
Fernández del Ccmpo, 31

y C A S T E J O N  (Navarra)

E V A R I S T O  P E R E Z
/ Se L.
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I.G.FARBENINDUSTRIE 
AKTIENGESEUIJJAFT
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MARCA
DE

CONFIANZA

L  servicio aéreo con aviones propios <Jue ha introducido la Casa 

para el rápido sum inistro de sus medicamentos a 

todas las partes del m undo, es la consagración de su obra ingente, 

basada en cincuenta años de Investigación científica y fabricación de los m edi

camentos más famosos.

La casa fici a su lema de ir  siem pre a la vanguardia del

progreso, no es solo la creadora de los m á s  d e s t a c a d o s  medicamentos- 

E s  la única entidad en el m undo qlue utiliza aviones propios, para trans

portar sus productos originales a los confines más apartados de la tierra, 

llevando con ello, el alivio y la salvación a toda la hum anidad doliente.
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BODEGAS 
RIOJANAS

CENICERO 

( R ¡ o ¡ a )

V I N O S  

F I N O S  

DE M E S A

Marcas Selectas: 

VIÑ A ALBINA  

MONTE REAL
Y

V I Ñ A  R H I N

G R A N D E  S 

V I Ñ E D O S  

P R O P I O S

E X P O R T A C I O N
A L

E X T R A N J E R O
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A L M A C E N E S  BAUZA

Compañía Española de Pinturas
" I N T E R N A T I O N A L "
Fábrica en L U C H A N  A - ERAN D I O  - B I L B A O

UNICOS AGENTES /g jk  DE LAS PINTURAS 
Y FABRICANTES P A T E N T A D A S

e n  e s p a ñ a  HOLZAPFEL
W  l  A S D E  M A Y O R  

LA! MEJORES DEL MUNDO h o l z a p f e l  CONSUMO DEL MUNDO

PATENTE INTERNATIONAL para fondos de buques de hierro y acero. 
COPPER PAINT para fondos de buques de madera.
COPPER PAINT EXTRA STRONO. La mayor garantía antincrus- 

tante para el armador de buques de madera,
LAQO LINE. Pintura al barniz. La más resisieme a la acción del 

aire y del sol.
DAMBOLINE. Supera al minio. Cubre 4-5 veces más. Seca más pronlo, 
P1NTOFF. Quitapimuras de acción rapidísima. Exento de ¿cidos. 
Barnices aislantes eléctricos "IN TER V O LT” : Para armaduras e indu

cidos; para cajas; para transformadores; para, forrar y encasquillar; 
para cables; arrollamiento y bobinas; para núcleos y láminas, carretes, 
piezas de hierro.

Barnices dieléctricos.
Composiciones adhesivas “ INTERVQLT“ . Composiciones para forrar 

y encasquillar, para cerrar condensadores, pilas, etc. Para lauques y 
cajas, etc., etc.

ESMALTES de todas clases. Barnices y esmaltes nilrocelulósicos, 
sintéticos, de secado a estufa, etc., etc.

Secantes líquidos. Argentóla (pintura a base de aluminio, lista al uso).

Todas Patentados "HOLZAPFEL". Exijan esta marca y no admitan otras
Nuestras patentes son las de más duración, las mejores 
y, dados sus magníficos resultados, los más baratos
Depósitos en todos los puertos del mundo y abastece
dores de las principales compañías navietas, etc., etc.

Ibáñez de Bilbao número 8, 1.° B I L B A O

Pañería y Lencería 

Modistería - Sastrería 
de  p r im e r  o r d e n  
M i l i t a r  y P a is a n o

•
Lanería y Camisería 

G é n e r o s  de  P u n to

N o v e d a d e s  p a r a  
Señora y Caballero

S A N E A M I E N T O  D E  
POBLACIONES

M A T E R I A L .  M E T A  M t ’ O  P A R A  L A S  R E R E S

FABR IC AN TES ESPEC IALIZAD O S

MAQUINISTA y FUNDICIONES del EBRO

Z A R A G O Z A

PLAZA DE CORT, 5, 6 Y 7 
T E L É F O N O ,  2 . 3 6 0 Palma de Mallorca

A P A  R T  A R O  * 3 »

S O L I C I T E N S E  N U E S T R O S  F O L L E T O S  N C 1 Ü E R O S
8 .  S i f o n e s  d e  d e s c a r e »  a u t o m á t i c a .
9 .  R e g i s t r o s  p a r a  a l c a n t a r i l l a .

Í O .  S u m i d e r o s  c o n  s e p a r a d o r e s  d e  l o d o .
1 1 .  A l b a ñ a l e s .  - C o l e c t o r e s  d e  s g n u s  p l u v i a l e s .  
1 8 .  C o m p u e r t a s  p a r a  c l o a c a s .
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Evaristo Minguet
Casa fundada en 1875 

Curtidos de todas clases 
Gran surtido en hormas 

Herramientas para zapatero 
Juan Gómez García, 40 y 44 

Sucursal: Calle Calderería 

M A L A G A

e d r o
ernández

u n a

ZARAGOZA

LA INVENCIBLE
CONSERVAS DE PESCADO

C O L O N IA L E S , E M B U T ID O S , L E G U M B R E S , 

A Z U C A R E S ,  C A F E S  Y  L I C O R E S

Fa b r ic a  d e  C o n s e r v a s  L A  F A M A

A p a rta d o  de Correos, 5 - T e lé fo n o  n ú m . 150

C A B A S ,  16 CALAHORRA

Herrero Hermanos, S. A,
F á b r i c a s  en:  C A N D A S ,  

CAUD1LLERO (Asturias) - LA 

CORUÑA, MARIN (G alicia)

LA CORUÑA A p a rta d o , n.° 35

Jfa DIÜNDI GI ON C A S T A Ñ O S
CONSTRUCCIONES METÁLICAS 

Y CALDERERIA
HOY A L SERVICIO DEL EJERCITO

GR AN A D A

MARCA REGISTRADA
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JEMEIN, ERRAZTI Y ZENITAGOYA
CONSTRUCCIONES METALICAS Y MECANICAS  
MATERIAL PARA FERROCARRILES, TRANVIAS Y MINAS 

FUNDICION DE HIERRO Y METALES 
ESPECIALIDAD EN CAMBIOS DE VIA DE FERROCARRILES

Iparraguirre, 58 y 60 - Teléfono, 13.747
Apartado, 271 Dirección telegráfica: JEZ

Castaños: Pabellones Múgica y Butrón: Pabellones - Tel. 12.243

B I L B A O

S O C I E D A D  A N O N I M A

Talleres de Deusfo
Fabricación de aceros moldeados sistema 
«SIEMENS» y «ELECTRICOS» piezas de forja, 

etcétera, etcétera.

Apartado n.° 41 - Dirección telegráfica y telefónica: 
«TALLERES DEUSTO» - BILBAO

A C E R  O S  M O L D E A D O S  
TALLERES DE FORJA Y MAQUINARIA

Toda clase de aceros moldeados al carbono y al manganeso - Espe
cialidad en cilindros para prensas hidráulicas y ejes montados - Se 
fabrican, según modelos o dibujos acotados. Toda clase de piezas 

desde 500 gromos a 15 toneladas

Los productos de esta fábrica han sido reconocidos y aceptados por el Registro deí LIcyd de Lcndies. 
Bureau Veritas y British Standard y por las grandes Compañías españoles de ferrocarriles.

C O M ED I O-INDUSTIM AGRICULTURA

MUTUALIDAD
D F

SEVILLANA
S E G U R O S M artín  V illa , 5

SEVILLA

Reservado a

SO CIED AD  ANONIMA

ZUBELDIA
Fábrica de correas de transmisión 
y pieles para el calzado.

OFICINAS- ESPARTERO, 4 Y 6

B I L B A O
TELEGR MAS: C I G Ü E Ñ A  
CLAVES A. B. C. 5 “ BENTLEY S

FÁBRICA EN:

I R A U R E G U I 

B A R A C A L D O
{ V I Z C A Y A )

R O D R I G O  S A N C H E Z  D I A Z
B I L B A  O

Fabricación de:

CUBIERTOS DE ACERO ESTAÑADO 
C U B I E R T O S  DE  A L P A C A  

C U B I E R T O S  P L A T E A D O S  

CUCHILLOS con MANGO de ALPACA

C I G Ü E Ñ A

L U B R IF IC A N T E S  - A M IAN TO S - B E N Z O L E S

MARTIN F. VILLARAN
C oncha , 3 y 5 - B I L B A O  - Teléfono, 14.945
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G A R R A L E T A
Avenida San Ignacio núm. 18 Teléfono núm. 2.159

PAM PLONA

LABORATORIOS EN BILBAO: 

€spalza, 10 - Teléfoñó, 10.554

F I J A D O R

B RI L L A NT E

C A L I D A D

INSUPERABLE

PRODUCTOS I. B.E., S. L.
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JOSE UNANUE
AGENCIA DE ADUANA Y COMISIONISTA 
CONSIGNACIONES Y REPRESENTACIONES

Agente de la Sociétp Gprérale dp 
S u rv e illa n c e , S. A. de G enéve

Corresponsales: I t  0 tj (E?pañp)
H EDA YE (Francia)

Mayor número II \
Toiéfono. 5.002 P A S A J E S  (Guipuzcoq)

ELECTRO-TECNICA ALEMANA
ALBERTO GAERTNER - In g e n ie ro

CONSTRUCCIONES MECANICAS Y ELECTRI
CAS - RECONSTRUCCIONES Y REPARA
CIONES DE RAYOS X Y APARATOS DE ELEC
TRO MEDICINA - RADIO REPARACIONES

CETTI’ MARIEN NUM. 8 
Teléfono número 2.343 G R A N A D A

M e ta la ría  Genera! 
y A r t í s t i c a ,  S.  A .
Reproducciones artísticos, gal
vanoplastia, galvanostegla, or
febrería, obras ds arte, etc., etc,

LICENCIADO POZA, 61 Y 63

Teléfono, 13.223 B I L B A O

«i JL fL , 5

f
a ®  ' i 1  .ÁMi , | ■< « J  »  '

M.  .. üWW t g* el

i  M  !■ 
^  T  j .  ¿ t  6

f. r¥5$\ <átó* W  /5S 5
n i ir é  M -S 1

| r ^ l

«J
"I » t

LA M E T A L U R G I C A  
L 0 G R 0 Ñ E S A
C A S A  E L I A S

C a l l e  d e l  C a b o  N o v a l

L O G R O Ñ O

GRANDES FUNDICIONES A DIARIO 
D E  H I E R R O  Y B R O N C E

Construcción de máquinas, montaje y repara
ción - Tubería para conducción de aguas y 
sus accesorios - BOCAS DE RIEGO, Regis
tros para bocas de riego, registros para alcan
tarillas -  Fundición de piezas de todas dimen
siones - DEPOSITOS WATER - Calderería 
Soldadura autógena y eléctrica -  Gran taller 
de ajustaje -  Construcción de bombaá para 
elevación de agua y riegos -  Fabricación de 
artículos para bodegas y agricultura -  GRI
FERIA EN GENERAL -  TUBERIA PARA BA
JADA DE AGUAS;- Sumideros •> Sifones- So
leras -  Trasfuegos * Hornillos -  Ruedas para 
carretillas -  Luceros, etc., etc. -  Sobre plano 
y presupuesto toda clase de piezas de fun
dición -  SULFATADORA Patente n.° 61.946.

Fábrica Militarizada al servicio de España 

Pídanse catálogos ¡lustrados y  notas de precios

VIUDA DE PASCUAL e . m g  O N D R A
B A N D R E S M I N E R A L E S

d e h a r iñ a s "EL CAPI TAN" O

Gran Vía núm. 33

G R A N A D A Teléfono núm. 16.7J 3

Manuel Barba Díaz
COLONIALES, CEREALES, 
HARINAS Y CONSERVAS 
A L  P O R  M A Y O R

Ciudad de Lisboa, 6  HUELVA

iCitaBurri q Comp.

Consignatarios di iSuqucs

© l e  ano, 10 
D u p l í c a l o ao

Lanas - Sacos • Tejidos gruesos - Fábrica de tejidos 
con tintorería propia - Hilados de algodón

Casa  M AD U R G A
( N o m b r e  r e g i s t r a d o }

Propietario: F R A N C I S C O  M A D U R G A  V A L
(Hijo y Sucesor de Domingo Madurga)

Fábrica y despacho: Paseo de Sosera, 3 (junto a la Avenida del Gral. Mola) 

A p a rta d o , 144 - T e léfo n o , 1.852 Z A R A G O Z A
S alu d o  a Franco  

¡A rrib a Esp aña!

José Martínez
Transportes

Líneas de mercancías a 
toda la región gallega

Urza.z, 48
Teléf. 2.756 V  I g O
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A L T O S  H O R N O S  DE V I Z C A Y A

FRAKOSCO RUCAIIADO LOPEZ
SUCESOR DE ELIAS HERRERO 
C A S A  F U N D A D A  E N  E L  A Ñ O  18|76  

Fábrica de licores y jarabes - Almacén de Vinos
T e le g rá fica : A N iS-TIERRU CA . 

D irecciones < T e léfo n o : 16-17.
( O fic in a : C on co rd ia  núm . 38

, N  T  A  N  D

f m t u  niños
P Í D A L O f  Y L m U

. . . .  J U a / Z A P A T E R I A S

SEGUI > FIZA £S5lK

Ba r c o  e s p a ñ o l  c o n s t r u i d o  con m a t e r i a l e s  de la S o c i e d a d

ALTOS HORNOS DE V IZCAYA -  BILBAO

Pr oduc t os  se lectos:

" A n í s  T i e r r u c a "  

Coñac Gran Imperio</

ZAPATOí
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J U A N  P A L A C I O S

B A N C A
/«W

Teléfono número l.Sll L O G R O  N  O

FUNDICION D E H IERRO  Y  BRO N CE
Construcciones Metálicas

CARMELO SAN CENA
( I n g e n i e r o  I n d u s t r i a l )
S U C E S O R  D E  P I N A Q U Y

T alleres m ecán icos y  despacho: M a yo r, 40 - T eléfon o  núm ero 1.618 

T alleres de fun dición : R o ch a p ea , 30

T e l é f o n o  n ú m e r o  1 . 4 2 5  J? A  JS/L P  L O  ísT A

P E D R O  P E L A Y O
Armador de buques 
pesqueros - Vende
dor y exportador  
de  p e s c a d o s

Teléfonos números 1 .737 y  I - 9^9 
] Méndez N úñ ez, 16 HUELVñ

(Badajoz)

I  m u  f coiním, i-
E X P O R T A D O R E S  DE  
M A D E R A S  D E  L A  
G U IN EA  E S P A Ñ O L A

BILBAO

SERAFIN
MOLINA
B E N E Y T 0

Sa n  F ra n cisc o  n úm . i í  
T eléfono n úm ero 2.983

URREA
P A M P L O N A

T E J E R I A

M E C A N I C A

S E G U R A  G0RR1CH0 Y  C"

J. González Baria
Mader a  de 
construcción 
y ebanistería 
C e m e n t o s

C a l l e  Q u e i p o  d e  L l a n o  

A p a r t a d o  n ú m e r o .  8 6

Impresos para la Industria y el Comercio 
Fábrica mecánica de toda 
clase de cajas de cartón

I M P R E N T A  - C A R T O N A J E S

F U N D I C I Ó N  DE  H IERRO 

ACERADO Y  TALL ER  M ECÁ
NICO-CONSTRUCCIONES ME
C Á N I C A S *  INSTALACIONES  

A C E I T E R A S  M O D E R N A S

S O L D A D U R A  A U T O G E 

N A  Y  E L E C T R I C A
M AQUINAS D E  ESTRIAR Y  

R E C T I F I C A R  C I L I N D R O S
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<¿ /a) %
S A N T A N D E R .

> s r I N D I O
£3t¿ fabricado a base <*®| 

36 Procedentes do la ,n®s

FABRICA DE LICORES
Productos de esmerada elaboración 
«PO N C H E IN D IO » y «ANIS LA G A LLE G A »

M AXIM ILIAN O  DE LAS CUEVAS
FLORIDA NUM. 13 •  Teléfono núm. 1.715

S A M I A M O JE R

D I O N I S I O  RIC SANCHEZ
Coloniales y Cereales al por mayor Teléfono número 3506 
ANDRES MELLADO, NUMERO 21
( A n t e s  A t a r a z a n a s )  Apartado Correos 201

M A L A G A

Galle de Saa 
Pedro, Esqui
na a la del Ge
neral Quelpo

ALMACENES DE FERRETERIA Y PINTURA de L l a n o
Sobrinos de FERNANDO DE LABRA y Compañía S. en C.
TELEFONO 1928 C A D I Z

OLAMIA, S. L.
T A B L E R O S  CONTRACHAPEADOS 

Teléfono número 7.200

A N D O  AI  N (Guipúzcoa)

SOCIEDAD ANONIMA
FABRICA DE MIERES
Domicilio  social: ABLAÑA (Asturias) 
Ofic ina  Central: OVIEDO. Calle Ar- 
güelles, 3 ? .—  Correspondencia: O v ie 
do. A par tado  134. Dirección te legrá
fica: F A B R I M I E R E S  ( O v i e d o )

LINGOTE de afino y de moldería. 
Hierros laminados.— CONSTRUCCIO
NES METALICAS: Puentes, calderas, v i
gas armadas, tinglados, mercados, va 
gones de hierro para  minas y otros.—  
CARBONES propios para cok, gas y 
v a p o r . -  COK superior para cubilote ' 
y usos metalúrgicos y domésticos. SUb 
PRODUCTOS DERIVADOS DE LA H U 
LLA: Sulfato de amoniaco, benzoles de 
diversos tipos, quitamanchas, solvent, 
etc., a lquitrán deshidratado para 
c a r r e t e r a s ,  b r e a ,  n a f t a l i n a .

AG ENCIA EN G IJO N: Marqués de 
S a n  E s t e b a n  n ú m e r o  2 2

M A Y O R ,  32  
Y GENERALISIMO FRANCO, 9

YEMAS OE C A R D E N A L
MfgisH'atía M. eat»

CAFE "  V I E N A "  BAR
- *»M8l#cídn »Ora» cossfór? * j

ESPOLON.. N U M - 44 .......B U R Ó O L .... -  J
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ila»í ALBERTO MAGNO RODRIGUE:

¿ O :, ¿ . 2 ^ ^  J> , J U í -  -'--lá^

m^pora' Esp'aña^Mi

Restaurant y Bar ' ' L A  A L E G R I A ' 4

ANTONIO MARTINEZ PINEDA
SERVICIO A LA CARTA Y CUBIERTO 
E S P E C I A L I D A D  E N V I N O S  

Marín García, 18 
Teléfono núm. 1124

M A L A G A

R. ALCALA
TALLERES GRAFICOS
ESPECIALIDAD EN RELIEVES MATADERO VIEJO, NUMERO 4

M A L A G A
.Sucursal en Córdoba: AVENIDA MARIA CRISTINA, NUMERO 9

ARTES G R A FIC A S, C A R T O N A JE S  
Especialidad en cajas plegables litografiadas y 
arm adas para envases de especialidades farm a
céuticas. Confección de propaganda médica, tar

jetas, secantes, folletos, etc.

CANALES, 3, y DICENTA, 12 
Teléfono 3231 M A L A G A

i
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iM ,M asanÉaitaH

VIUDA DE GUILLERMO PALMER
C O N S I G N A T A R I O - A G E N T E  DE A D U A N A S

C O M P A Ñ I A S  N A V I E R A S  
VILLAIN & FASSIO-D. TRIPCOVICH

Servido regular entre Génova, Palma de Mallorca,.Sevillq, Ceuta y Málaga. 
Agente de las Componías Sota & Am ar, de Bilbao; Mac-Andrews, 
d e  L iv e rp o o l; A n rh o r-D o n o lso n  L in e , de G la sg o w  y o tra s .

. ' Dirección telegráficas PAIMO
VICTORIA NUMERO 14

P A L M A  D E  M A L L O R C A

IPEDRO BARBIERl
(SOCIEDAD LIMITADA)

I l a  p e ñ a  - B I L B A O !

Fábrica de alambres. Tachuelas, clavos,! 
puntas, remaches de hierro, cobre, latón,! 

|alum¡nio, earlumín, clavil lo  de latón y |  
llaves para latas 

¡Dirección Telegráfica: BARBIER-PEÑÁ — BILBAO 1

A p a r t a d o ,  n .0 37  
Teléfono, n." 14.487 BILBAO]

N S T 1 I A S  
I M L Í M & s j l

PRODUCTOS 
INDUSTRIALES .

INSECTICIDA

A N T f c S  4 2

PRODUCTOS
FARM ACEUTICOS ELMFTI ADHCQENTt PARA JUNTM

AGUO OXIGENQDR

^ ¡ r ía n ím S

LUCIDOR LIQUIDO LIMPIAME TALES

BICARBONATO SODICO 
TRIUNFAL'

C A T A P L A S M A
a n t  i - in f l a m a t o r ia  

"TRIUNFAL ~

TALC O  -  BORATADO 
'TR IU N FA L'

CREMA FLECHA ffefiO *L CAuZAOO 

TINTE FLECHA * * * 

REPARADOR - • - 

PASTA BLANCA * '  O» LOMA

O I'S T R lB U lO O R e S  EN  E S P A Ñ A  

O f  L O S  DOOOUCTOS ALIMENTICIOS

G O F I R  
G O F C A O

ESTARTA Y ECENARRO

CONSTRUCTORES

E sp ec ia l i da d en m á q u i n a s  de t a l a d r a r  

L i m a d o r e s  - F r e s a d o  as  -  P r e n s a s  

m e c á n i c a s ,  e t c .

ELGOIBAR (Guipúzcoa)
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M A N U E L  F E R N A N D E Z  RIVAS
C O L O N I A L E S  A L  P O R  M A Y O R
E S P E C I A L I D A D  E N  C A F E S  T O S T A D O S

>Hoyo de Esparteros, 31 T e l é f on o ,  3 .210

M A L A G A

1. R U H I  Y M.Ü'cHf
V I M O S  f  L I C O R E S

E S L A V A  N l l l l  R U O  4 A l A G A

A. L A P E I R A
LITOGRAFIA SOBRE METALES 
E N V A S E S  DE H O J A L A T A  
CARTELES ANUNCIADORES 

CAJAS DE MADERA ESTAMPADAS 
LITOGRAFIA ESPAÑOLA S. A.

G O N G O R A . 2 
Teléfono 2938 M A L A G A

A b é ñ u l a  V e r d e

PARA LA HIGIENE Y BELLEZA DE LAS 
PESTAÑAS Y DE LOS OJOS

L A B O R A T O R I O S  N I C O L I C H
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CAJA DE AHORROS Y MONTE DE PIEDAD MUNICIPAL
Institución benéfica dedicada a la administración de las economías 
de las modestas clases sociales y exenta de todo fin de lucro, por 
dedicar estatutariamente y de un modo íntegro los beneficios que 
obtiene a sanear su activo, creación de fondos de reserva y soste- 
O O O nimiento de una amplia obra social O O C
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllÍlllllllllllllllll!!ll!lllllllll¡lll!!IIIIIIIÍIIIIIIIIIIIill!ÍÍI¡lllllinilllllllllllll¡llllllllllllllllllll!llll!llllllllllllllllilllllllll|llllllllllllllllllllllllllllllllllll|llíi.lllIlllllllllílllt

C reada y p a tro c in a d a  po r el Excmo. A yun tam ien to  de 
esta V illa , se ha la inscripta con el ca rácte r de  Caja G e 
nera l de A h o rro  en el Registro o fic ia l co rrespondien te , 
fo rm a  parte  de la C onfederac ión  Española de Cajas 
de A horros Benéficas y  fig u ra  a dscrip ta  al Instituto 
O In ternacional de l A horro , rad ica n te  en M ilán . o

46 Sucursales en los pueblos de la provincia

D O M I C I L I O  S O C I A L
Alameda de Mazarredo, 7

SUBCENTRAL Y MONTE DE PIEDAD
Plaza de los Santos Juanes, 2

“ L A  P R I M I T I V A  
C O M P E T I D O R A , ,

M i g u e l  P a l e n z u e l a  B e b a
Sucesor de AGABO P A L E N Z U E L A  LIRAS

Fábr i ca de H arinas 
y Pastas paro Sopas 

•
E s p e c ia l id a d  e n  H a r i n a s  
d e  G a r b a n z o s  y d e  M a íz

Paseo del General Lobo, 56

S A N  F E R N A N D O  ( C á d i z )

Eléctrica Malagueña,  S. A.
Suministro de fluido eléctrico de baja tensión 

L U Z  —  C A L O R  -  F U E R Z A

Oficinas: MAESTRANZA, 2 M A L A G A

[ dNION DE FABRICANTES DE MARMOLES
Leandro Lomeña Castro - Isidoro Escobar Rozfes

SALERIAS Y TABLERAJES DEL PAIS

Fábrica: COIN (Málaga — Teléfono 45 
Escritorio: M A L A G A  

SILVESTRE FERNANDEZ DE LA SOMERA, 2 
Teléfono número 4281

V i u d a  d e  P a b lo  D e l a g e

A C E I T E S  V J A B O N E S

Teléfono número 61 V r  l  S: ¡L M A 1 A  O  i \

J O S E  A L P E R A  GREUS
Oficina y almacenes: MADERAS NACIONALES Y EXTRANJERAS 

Malpico número 10 ®

Teléfono núm. 3,144 M  A L A G A

ANTONIO JAIME ALTAMIRA
ACEITE Y JABONES

T E L E F O N O  N U M E R O  42

V E L E Z  M A L A G A  ( M á l a g a )

R. OE EGUREN, INGENIERO - (sílbao)
S U C E S O R

C orrespondencia: Aparta do  12 2  - Telegram as; M E S U R E N
S uc u rsa le s  con alm a ce n e s  e n : M a d r ld -G ó m s : S a q u e ro , 5 y 7  ©  S e v illa - 

i S ie rp e s , 8 9  L a  C o ru ñ a -R ie g o  de A g u a . 3 y ( 1  ©  B a rc e lo n a -R a m - 
b la do C a ta lu ñ a , G S , 1 ."  F  ©  V a te n e is -F é ü * P i z c s s U . ! 2
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6 f\\<JJ~ 1 (.J t\)f\ 
HIJO DE DIEGO GUERRERO DE LA.S PENA.S ; 

J. ~ ,..,..,ec.ánic.os 
ALMACEN UE COLONIALES 

E\ec.trO• • · 
1 al\eres . de (en\ra\es? 

Mon\a\e \ ns\orma· de ra .. 
( ise\as Re arac\ones 
ción · \:l f\e\ormas 
\)e\Janados ?. t\éc\rica 

uinina 
de maC\ \-\'el áulicas. 

\ ur'oinas 1 · 
? ·rn 2 Carn\)os nu . 

ºlaza de \os . mero 2.609 
' 1 e\é\ono nu f\ 

f\ti f\ D 

Cisneros, 55 - Teléfono, 1.921 

Cuchilla de calidad ... 

Insuperable hoja 
de afeitar 

"Los Madrileüos" 
8 de febrero núm. 4 

fuáb"":l~!~RS DE SRKTRHDER 
d anca y L antand 

l a g d 

olid · S a A.u t . er: La e 
nesa . .:_ Vn Juan._:Lria_ca .-va{Juz 

ig0 . L eon· L a-

Casa Malina diz: L ªcl3anca y. a Le 0 • 
.,.,.1 ª ad ·t en C · .c. aborac · . 1 ana. a. 

Fundada 

en 1.810 Vezas . d ion de las . . 
., e e\' sin ri 

L A. e R . Portación VaJ Cer. 
y " L A. U z 13 L A I11arcas: 

Fá · A.usrR NcA. .. 
brica I A. C 

" L Para 1 A. " A. e sur de . 
G A. D I E spafía. 

flvenida p . TA. N A. .; 

Kivera, 5;'~0 5~ Céf D ¡ z 

"(f\Sf\ BR\E'Vf\" 
R\NOS f\NOS 

L) L 1 R f\ M f\ . 1 1 Registrado)_ e rnerc1a ~ 
1-...1 0 rnbre 0 'el ,1~ . sur\1 a en 1 me¡or 
(.s\a Casa es : . (.specialielaeles'. 
ar\ícu\os \rno , 1 fiambres ? 

ele 1 re\Je ez. 
Jamones Calés ? 1 és. 

C.onser\Jas. 

fl.H.RI f\ REf\L 
' 2.40& 1 e\é\ono numero 

6Rt\Nf\DF\ 

Sucesor de FERNANDO ROMERO 

EFECTOS MILITARES 
Y ECLESIASTICO·s 

Casanova 
y Lag e 

fábrica de 
bujías esteáricas 

ARB011, 13 Cádiz 
Tel. 1. 5 7 o 

Columela, 16 

CAD 1 Z 

A. Manuel Gálvez 
fábrica dz Curtidos 

Artículos para ma
rroquinería y guar
nicionería.. 

MALAGA 

R~fr,El 
s~NC"El 
GU\l~RR o platería, 

relojería 
y objetos 
para regalos 

P\aza f é\ix 
\5 

Sáenz, \3 y MALAGA 

DUQUE DE RIV AS, 12 
T e l é f o n o número l.242 

f\ntonio Barranguero 
Barroso, 3 

MALF\GA M· A L A O A Exportador de frutas del pais 
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EL DQimED DEnTIFOICO ESPQÍ10L
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R f  u  e r  z  a  S
HIDRAULICAS: Centrales 

■ / eléctricas en Oroz-Betelu, Artóz- 
/  qui, Usoz, Ao iz  y Pam plona . Suminis- \  

tro de a lum brado  y energía ejéctrica a \  
P a m p l o n a ,  A o i z  y o t r o's p u n to s .  \

MADERAS: Explotación de la madera de haya, 
roble, pino, p inabete y otras de los bosques " I ra t i "  

"A e z c o a "  "La Cuestión" y otros, y p reparación de 
los materiales en el Aserradero mecánico que la mis

ma Sociedad tiene instalado en Aoiz, en donde 
se obtiene cuadrad il lo ,  tab lón en todas dimensio
nes, traviesas para f e r r o c a r r i l e s ,  madera de 
c o n s t r u c c i ó n  y m a n g o s  d e  e s c o b a .

PRODUCTOS QUIMICOS: Carbón vegetal, Acetato 
de cal, Alcohol metíl ico, Acetona, Metanol, For- 

mol, Acido cristalizable buen gusto e industrial. /

¿JS FERROCARRIL ELECTRICO: De alta y A  
b a j a  te n s ió n ,  d e s d e  la estación /  

del Norte  de P a m p l o n a  a J& é 
i ;  | jv Sangüesa, c o n  u n  ra- ¿ r

Domicilio: Avda. de Carlos III, 5 - Teléfono, 
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